
Pelo Parecer nº 919/90, de 04 de dezembro de 

1990. o Conselho Federal de Educação acolheu a Carta Consulta e 

aceitou o Projeto de Universidade da Fundação Regional Integra 

da -FuRI, visando à criação, pela via de reconhecimento, da Uni 

versidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões -URI 

concebida como Universidade Multicampi, sedida em Santo Ângelo, 

Erechim, Frederico Westphalen e Extensões em Cerro Largo e São 

Luiz Gonzaga, sucessora do Centro Integrado de Ensino (CIE/FuRI). 

0 Processo de acompanhamento da Unversidade Re­

gional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, mantida pela 

Fundação Regional Integrada foi, porem, iniciado pelo Relator 

designado então Conselheiro Ernani Bayer, em marços de 1990, 

quando este visitou a Instituição, examinando aspectos referi -

dos na carta consulta e no projeto de Universidade, orientou a 

Instituição quanto aos procedimentos que deveriam ser adotados 

para regularizar a situação jurídica da Mantenedora, bem como 

para a elaboração do respectivo Regimento Uninificado. Através 

de Pareceres deste Conselho, no período, foram aprovados res -

pectivamente: 

ASSUNTO PARECER/CFE DATA 
- Fusão de Mantenedoras 471/90 09/05/90 
- Retificação do Parecer 471/90 507/90 04/06/90 
- Aprovação do Regimento Unificado 

dos Centros Integrados de Ensino 650/90 09/08/90 

05/05/92 285/92 
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Coube ao C o n s e l h e i r o E r n a n i Bayer i n d i c a r os membros 

da Comissão de Acompanhamento, c o n s t i t u í d a p e l o s p r o f e s s o r e s Almeri Pau­

lo F i n g e r , da UFSC, Braz B r a n c a t o , da PUCRS, Mirim S c h l i c k m a n n , da UDESC. 

Como c o n s e q ü ê n c i a d e s s e t r a b a l h o , foram r a t i f i c a d o s o membros da Comissão 

p e l a P o r t a r i a n º 3 8 / 9 0 . 

0 t é r m i n o do mandato i l u s t r e C o n s e l h e i r o E r n a n i 

Bayer l evou a P r e s i d ê n c i a d e s s e C o l e g i a d o a d e s i g n a r novo r e l a t o r , cabenj 

do a e s t a r e l a t o r a a s s u m i r o p r o c e s s o . 

Sob a p r e - s í d ê n c i a da r e l a t o r a s u b s t i t u t a , os t r a b a ­

lhos de acompanhamento foram i n s t a l a d o s era 1 6 / 0 1 / 9 1 , com a p r e s e n ç a dos 

p r o f e s s o r e s membros da Comissão de Acompanhamento que a v a l i o u , i n i c i a l m e n -

te os t r a b a l h o s já r e a l i z a d o s ao longo do ano l e t i v o do 1990, em d e c o r r ê n 

c i a da o r i e n t a ç ã o do C o n s e l h e i r o E r n a n i Bayer , d e c i d i n d o da r c o n t i n u i d a ­

de aos mesmos. Na o c a s i ã o , p a r t i c i p a r a m do a t o e dos t r a b a l h o s o P r o f e s -

so r p r e s i d e n t e da FuRI, a e q u i p e que v i n h a implementando o p r o j e t o na 

I n s t i t u i ç ã o , e s t a r e l a t o r a e os membros da Comissão de Acompanhamento. 

A Comissão de Acompanhamento op tou por d e f i n i r uma 

s i s t e m á t i c a de acompanhamento em c o n j u n t o com a Comissão I n t e r n a da f u t u ­

r a U n i v e r s i d a d e , c o n d i g u r a d a por t a r e f a s d e f i n i d a s e p r a z o s a c o r d a d o s , de 

modo a p e r m i t i r o cumprimento das s o l i c i t a ç õ e s nos te rmos da Reso lução 

nº 1 4 / 8 4 , v i s a n d o à a v a l i a ç ã o da q u a l i d a d e e do desempenho das a t i v i d a d e s 

d i d á t i c o - p e d a g o g i c a s , c i e n t í f i c a s , a d m i n i s t r a t i v a s d a Fundação R e g i o n a l 

I n t e g r a d a e da Unidade de Ens ino por e l a m a n t i d a . P rocedeu à o r i e n t a ç ã o 

no que t ange à o p e r a c i o n a l i z a ç ã o dos o b j e t i v o s e metas p r o p o s t o s no P r o j e -

to de U n i v e r s i d a d e p a r a a c r i a ç ã o , v i a r e c o n h e c i m e n t o , da U n i v e r s i d a d e Re-

g i o n a í I n t e r g r a d a do A l t o Urugui e das M i s s õ e s , nos te rmos da Reso lução 

nº 0 3 / 8 3 do CFE, p o s t e r i o r m e n t e com as a l t e r a ç õ e s i n t r o d u z i d a s p e l a R e s o ­

l u ç ã o 0 3 / 9 1 do CFE. 

Após o trabalho de conscientização da comunidade envolvida, a Comis­

são fez uma avaliação das insta lações, equipamentos, labora tó r ios , bem como a n a l i ­

sou o potencial sócio-econômico da região e real izou contatos com as l ideranças po­

l í t i c a s , econômicas e educacionais dos t rês carnpi e extensões. 

Resultaram desta ocasião tarefas a serem cumpridas pela I n s t i t u i ç ã o : 

- desenvolver a estrutura organizacional da URI, com a d is t r i bu ição do pessoal e 

dos serviços admin is t ra t ivos; 

- apresentar uma proposta de p o l í t i c a de transição dos Centros para Universidade 

ate dezembro de 1991, com delimitação de metas. 

Na segunda v i s i t a , real izada de IB a 20 dá a b r i l de 1991, a Comissão 

de Acompanhamento pôde v e r i f i c a r que a i ns t i t u i ção realizou o estudo sugerido e a-

presentou a est rutura organizacional da URI, resul tante da part ic ipação de todos os 

segmentos da comunidade. Contou, i nc lus i ve , com ascessorias especial izadas. Aceita 

a proposta pela Comissão de Acompanhamento, a I ns t i t u i ção procedeu à alteração do 



Regimento Unificado, modificando-o nos aspectos estruturais e organizacionais. 

Da mesma forma, a Comissão de Acompanhamento solicitou a implantação 

dos Departamentos Acadêmicos, com a redistribuirão de pessoal, bem como O seu Plano 

de Trabalho. 

Para o cumprimento das tarefas foram realizados seminários, reuniões, 

encontros com a comunidade academia, inclusive com assessoria externa, objetivando 

D encaminhamento do tarefa. Saliente-se o texto "Construindo uma Universidade" , a -

presentado na ocasião do seminário e publicado pelo professor Almeri Paulo Finger 

na obra "Temas da Administração Universitária" de UFSC, A proposta de redeparU-

mentalização e o Plano de Trabalho foram apreciados por ocasião da terceira visita, 

realizada de 18 a 20 de junho de 1991, podendo, assim, ser implantada a nova estru­

tura organizacional, aprovada pelo Parecer CFE 313/91. 

A partir da aprovação, pelo CFE, da nova estrutura organizacional, 

o CIE/FuRI procedeu eleições, conforme regulamentação aprovada pelos órgãos supe­

riores, para preenchimento de todos os cargos o conseqüentemente a implantação dos 

órgãos colegiados superiores, administrações de campi, Departamentos, Congregações 

de Curso e órgãos suplementares. 

A tarefa seguinte constituiu-se no trabalho com as Congregações de 

Curso, Chefias de Departamento com o objetivo de repensar as funções básicas da 

Universidade na graduação e na Pós-Graduação, cumprida pela Instituição com o auxí­

lio de consultores externos via, encontros, reuniões, de estudo o que resultou na 

elaboração do Projeto Pedagógico. 

0 Projeto Pedagógico foi analisado pela Comissão, em reunião conjun­

ta com os coordenadores de curso e chefes de departamento por ocasião da quarta vi­

sita, no período de 16 a 18 de setembro de 1991, quando se examinou também o Plano 

de Capacitação Docente, o Plano de Carreira Docente. Plano de Cargos e Salários que, 

aprovados pela Comissão de Acompanhamento, foram imediatamente implantados. 

Na quinta visita, realizada de 19 a 21 de novembro de 1991, a Comis­

são reuniu-se com os dirigentes das Escolas de 1º e 2º Graus com a finalidade de 

conhecer o projeto das escolas e a Comissão e esta relatora sugeriram a unificação 

das mesmas através da elaboração de um Regimento da Escola de 1º e 2º Graus. 

Avaliou e aprovou cada curso de graduação, o Plano do Informatiza­

ção, o Plano de Expansão dos Laboratórios e analisou a Biblioteca, seu funcionamen­

to, acervo e informatização, objeto de estudo ainda neste Parecer. 

A Instituição apresentou sete Relatórios Parciais, cumprindo as ta­

refas definidas no período de acompanhamento e no Relatório Final. 

Na ultima visita realizada de 21 o 23 de janeiro de 1992, a Comissão 

fez a. avaliação global do Projeto de Universidade e apreciou o Plano de Expansão. 

Cumpre ressaltar que, durante o período de acompanhamento, segundo 

determina o artigo 11 da Resolução 03/91, a Comissão procedeu a avaliação dos 

cursos de graduação, como se explicito no Relatório da Comissão de Acompanhamento. 



Convém lembrar que, tratando-se da criação de universidade, pela via 

de reconhecimento, a unidade de ensino e os cursos por elas ministrados foram todos 

autorizados e reconhecidos por este Conselho, nos termos da legislação em vigor, 

tendo ficado caracterizada, na ocasião da respectiva aprovação, a necessidade so-

cial dos mesmos. As exigências para a criação da Universidade, pela via do reconhe­

cimento, contidas no Artigo 6º da Resolução 03/91 foram cumpridas integralmente pe­

la Instituição, na Carta Consulta, objeto de análise no Parecer 919/90,aprovado por 

este Conselho. 

Para o ato de reconhecimento da URI não houve necessidade de criação 

de novos cursos. No entanto, a Comissão de Acompanhamento, dando cumprimento ao Ar­

tigo 6º, parágrafo 6º, da Resolução 03/91, apreciou o Plano de Expansão, concluin­

do pela sua adequação à concepção, perfil e objetivos da futura universidade, (vide 

pág. 21 deste Parecer. 

Tendo a Instituição cumprido todas as etapas previstas no 
plano de acompanhamento e desenvolvidas ao longo dos anos de 1990 e 

1991, a Comissão Especial de Universidade aprovou a proposta de Acompa-
nhamento, no sentido de considerar cumpridas todas as exigências da 
Portaria 14/84-CFE. 

Ao longo deste período e considerando as etapas do processo, com ba­

se nos Relatórios Parciais e no Relatório Final, a Comissão de Acompanhamento ela­

borou o seu Relatório, recomendando o reconhecimento do CIE/FuRI como Universidade. 

(Ver Relatório da Comissão, em anexo). 

Os Relatórios Parciais, sintetizando o Plano de Acompanhamento,apre­

sentaram os seguintes conteúdos: 

RELATÓRIO I - Informações quanto à Mantenedora 

Identificação e condições jurídicas e fiscais; dirigentes, patrimô­

nio da Entidade Mantenedora; situação econômico-financeira; relação entre Mantene­

dora e Mantida; atendimento ao Artigo 3º da Resolução nº 03/83/CFE, bem como outras 

atividades desenvolvidas pelo Mantenedora. 

RELATÓRIO II - O Projeto da Universidade 

Concepção do Universidade e sua filosofia' da trabalho;linhas básicas 

de ação; políticas nos diferentes áreas de atuação; metas prioritárias; universali-

dade de campo; cursos, alunado e vagas; as mudanças ocorridas na Instituição e na 

comunidade acadêmica com o reconhecimento da Universidade. 



RELATÓRIO III - As Funções da Universidade 

O papel do ensino, da pesquisa e da extensão e seu planejamento; a 

organização didático-acadêmica; reorganização dos currículos e detalhamento didáti-

co-acadêmico; currículos dos cursos, e metodologias de ensino; produção o plano de 

pesquisa e extensão, com detalhamento das linhas de pesquisa e extensão, evidenci-

ondo-se a preocupação com o caráter regional; proposta de sistematização da produ­

ção científica e cultural e, como anexo, a Produção Científica e Cultural. A ava­

liação dos cursos de graduação, bem como o plano de expansão de cursos, foram obje­

to de um relatório específico da Comissão de Acompanhamento. 

RELATÓRIO IV - Ordenamento» Institucionais 

Aspectos relacionados à elaboração do Estatuto e do Regimento Geral 

da URI, plano de organização da Universidade; modelo organizacional; estrutura de 

poder e a departamentalização; Estatuto e o Regimento Geral com os Currículos-Ple-

nos e a Estrutura Departamental, em anexo. 

RELATÓRIO V - Recursos Humanos 

Informações sobre a política de recursos humanos; composição quanti­

tativa e qualitativa do corpo docente, do pessoal técnico e administrativo; regime 

de trabalho; remuneração; programa de qualificação e treinamento dos docent-

pessoal técnico e administrativo e os anexos referentes ao Plano de Cargos e Salá -

rios e Plano de Carreira Docente. 

RELATÓRIO VI - Recursos Materiais e Infra-Fstrutura 

Material descritivo de toda a infra-estrutura física, equipamentos , 

móveis,acervo bibliográfico e demais instalações para abrigar a URI. 

RELATÓRIO VII - Planejamento Econômico-Financeiro 

Plano qüinqüenal e respectivo orçamento plurianual, com previsão de 



receitas e despesas por fontes e o plano de investimentos. 

A Comissão de Acompanhamento analisou cada Relatório Parcial emitin­

do parecer de aprovação o que permitiu o cumprimento das etapas subseqüentes. 

RELATÓRIO FINAL - sintetiza e atualizo os dados dos Relatórios Par­

ciais, onde se demonstra o crescimento ocorrido na Fase de Acompanhamento e o cum­

primento de todas as etapas previstas no Projeto de transformação em Universidade. 

Diante do exposto, pelo que foi analisado, observado e apreciado nas 

visitas efetuadas junto à Instituição, durante o período de acompanhamento, bem co­

mo a partir das informações e análise contidas no Relatório da Comissão de Acompa­

nhamento, esta Relatora passa a realizar as seguintes considerações: 

II - ANÁLISE DA ENTIDADE MANTENEDORA 

a) Situação Jurídica 

A Fundação Regional Integrada - FuRI, instituída nos termos da ins­

crição nº 235, a folhas 5.1-v, do livro nº A-2, do Registro Civil de Pessoas Jurídi­

cas e da escritura de dotação de bens lavrada em 31 de outubro de 1968, a folha 166, 

do livro nº T-7 do Segundo Tabelionato de Santo Ângelo, sob nº 62.001, a folho 119 

do livro nº 3-81 em 25 de novembro de 1968, é uma entidade filantrópica, sem fins 

lucrativos e dotada de personalidade jurídica de direito privado com sede e foro 

na cidade de Santo Ângelo/RS, com Estatuto registrado no Registro de Pessoas Jurí­

dicas, Cartório de Registro Especial de Santo Ângelo, 1º Tabelionato, sob nº481, 

folha 164, do livro A-03, em 19 de fevereiro de 1990, aprovado pela Procuradoria 

Geral de Justiça do Estado do Rio Grande do Sul nos termos da Portaria nº 06/90, de 

08 de fevereiro de 1990. 

A FuRI foi declarada de utilidade publica municipal, estadual e fe­

deral e registrada no Conselho Nacional de Serviço Social como Entidade de Fins Fi­

lantrópicos sob n° 266.176/73. 

b) Regularidade Fiscal e Parafiscal 

A Comissão de Acompanhamento atesta que a Instituição comprovou re-

gularidade fiscal e parafiscal, nos termos da legislação vigente e que suas obriga­

ções estão sendo cumpridas o os recolhimentos são feitos nos termos acordados, me-

http://Paraf.ir.cal


diante apresentação da documentação específica. 

c) Dirigentes 

Sendo a FuRI uma Instituição de natureza comunitária, seus dirigen­

tes são eleitos em Assembléia Geral, sendo elemento de significativa importância o 

fato de serem constituídos pela quase totalidade dos Docentes da mantida, com lar­

ga experiência administrativa, adotando-se assim, o princípio organizacional de 

corresponsabilidade da comunidade universitária no processo decisório. 

A FuRI tem como Órgão Superior Deliberativo a Assembléia Geral, ca­

bendo ao Conselho Diretor e Conselho Curador a Gestão do patrimônio e dos recursos 

financeiros, sendo conferido aos órgãos superiores e Conselho Administrativo do Cen­

tro Integrado de Ensino - CIE/FuRI, conforme Regimento, a execução administrativa, 

financeira é acadêmica da mantida, conduzindo, também, o processo de reconhecimen­

to da URI. 

d) Capacidade Patrimonial 

A FuRI possui um patrimônio suficiente para dar cobertura ao Projeto 

de UNIVERSIDADE CONTANDO ATUALMENTE com 1.936.848,35 m2 de terras e terrenos , 

27.871,33 m2 de construções, estando em fase final de construção mais 1.702,60 m2 , 

totalizando 29.517,96 m2, avaliado em 31.08.91, por empresa credenciada, com emis-

são de laudo técnico, em Cr$ 5.310.122.406,00 (cinco bilhões, trezentos e dez mi­

lhões cento e vinte e dois mil, quatrocentos e seis cruzeiros) equivalente a U$ 

13.422.950,00 (treze milhões, quatrocentos e vinte e dois mil, novecentos e cin -

qüenta dólares). 

Este patrimônio em 31.12.91, corrigido pelo INPC de setembro a de­

zembro de 1991, totaliza Cr$ 11.601.865.581,00 (onze bilhões, seiscentos e um m i ­

lhões, oitocentos e sessenta e cinco mil, quinhentos e oitenta e um cruzeiros) as-

sim distribuídos: 

- Terrenos Cr$ 2.429.323.558,00 

- Prédios. Cr$ 7.500.887.676,00 

- M ó v e i s e U t e n s í l i o s Cr$ 461.879.557,00 

- Máquinas e Equipamentos Cr$ 715.242.491,00 

- Acervo B i b l i o g r á f i c o Cr$ 494.532.299,00 

- TOTAL ........... Cr$ 11.601.865.581.00 

(Quadro nº 1,2,19 e 20, em anexo) . 



G) Situação Econômico-Financeira 

A Instituição dispõe de situação econômico-financeira estável e per-

feitamente equilibrada, demonstrada pelos seguintes índices: 

- Patrimônio líquido, que em 1988 representava 94,86% do total, pas-

sou em agosto de 1991 para 98,90% do total do ativo (Quadros nº 03 e 04). 

- O ativo circulante representa 1,24% do ativo total, e o passivo 

real 1,20% do passivo total, demonstrando capacidade de financiamento.(Quadro nº04). 

- As garantias de capitais de terceiros, representam 91,32%, signi­

ficando que para cada Cr$ 1,00 de dívida a Instituição tem como garantia Cr$ 91,32 

do patrimônio líquido. (Quadro nº 05). 

- Os capitais de terceiros representam apenas 1,10% do total do ati­

vo (Quadro nº 05). 

- O grau de imobilização é de 99,86 do patrimônio líquido. (Quadro 

nº 05). 

- O índice de liquidez comum ou corrente, de 1,39% e o índice de li­

quidez seca, de 1,35 indicam que a Instituição dispõe de cobertura circulante su­

ficiente para atender seus compromissos, não necessitando comprometer seu patrimô­

nio. (Quadro nº 06). 

Estes indicativas estão devidamente analisados e atestados por in­

termédio de laudo técnico emitido por Consultore Auditores Associados S/C, empresa 

de Consultoria e Auditoria Externa, estabelecida em Porto Alegre/RS, o que vem con­

firmar a credibilidade econômico-financeira do Projeto de Universidade. 

f) Relacionamento entre Mantenedora e Mantida 

0 relacionamento entre a Fundação Regional Integrada - FuRI, a man­

tenedora e a URI, mantida, 6 regulado pelo Estatuto da mantenedora, pelo Estatuto e 

Regimento Geral da URI. 

Entre a mantenedora e a mantida há harmonia de poderes,garantida pe­

la eleição do Reitor que, por sua vez, é nomeado pelo Presidente. 



O Presidente da Instituição é eleito e empossado pela Assembléia Ge­

ral da qual participam docentes, discentes,, poder público e entidades da comunidade 

regional. 

0 Corpo Docente da Universidade e a Representação Discente,reunidos em 

seus Departamentos, elegem, entre seus pares Docentes, seus chefes. 

Já a Diretoria Geral de Campus é eleita pelos docentes, discentes, 

funcionários e representantes da comunidade. 

A mantenedora garante os recursos humanos, físicos e financeiros pa­

ra que a mantida possa atingir seus objetivos . 

g) Experiência e Tradição no Ensino Superior 

A experiência e tradição da Mantenedora no Ensino Superior deve re­

portar-se ao início do funcionamento das fundações que passaram a integrá-la (Santo 

Ângelo e Erechim - 1969) e (Frederico Westphalen - 1970). 

Da mesma forma demonstra experiência no ensino de 1º e 2º Graus , 

constituindo em base sólida de apoio à área educacional e, também, tem atuado com 

destaque, junto à comunidade regional, nos campos cultural, social e esportivo.Des­

tacam-se as atuações dos Museus, Centro de Cultura, Estação de Piscicultura e Nú­

cleo de Integração de Tecnologia, hoje com atuação a nível nacional. 

h) Demonstração do Atendimento ao art.3º da Resolução 03/91 do CFE 

A Instituição já comprovou, quando da aprovação da Carta Consulta, e 

a Comissão de Acompanhamento atesta o cumprimento dos requisitos exigidos pelo ar­

tigo 3º da Resolução 03/91 a saber: 

- não distribui dividendos de espécie alguma, nem qualquer parcela 

do seu patrimônio ou de suas rendas, a título de lucro ou participação no seu re -

sultado, conforme disposições estatutárias; 

- aplica integralmente no país os seus recursos para a manutenção 

dos objetivos institucionais e emprega o superávit, eventualmente verificado, em 

seus exercícios financeiros, na manutenção de suas finalidades educacionais e so-

siais; 



- tem escrituração contábil regida pelas normas técnicas e pelos dis­

positivos da legislação pertinente, tendo como objetivo de registro das operações 

econômico-financeiras realizadas e a situação real dos resultados operacionais e 

patrimoniais visando um melhor e mais eficiente controle do seu plano de contas: 

- tem os seus bens corpóreos e incorpóreos adquiridos, assegurados no 

Estatuto, o que resguarda o patrimônio institucional e o diferencia do individual 

de seus sócios e dirigentes; 

- é formada por associados que não adquirem, por título algum, qual­

quer direito sobre os bens patrimoniais, nada podendo exigir pelos trabalhos rea­

lizados, enquanto sócios da mesma; 

- em seu artigo 49, o Estatuto determina que, em caso de dissolução 

ou extinção da mesmo, o seu patrimônio será destinado a uma instituição congênere, 

descontado o passivo e respeitados os direitos de terceiros ou doações condicio­

nais nos termos da lei . 

i) Atendimento ao numero mínimo de cursos exigidos pelo Art.3º da 

Resolução 03/91 -CFE 

A Instituição já comprovou, no Parecer CFE 919/90 o oferecimento de 

cursos nas áreas fundamentais do conhecimento e em áreas técnico-profissionais su­

ficientes, conforme exigido pelo art.5º da Resolução 03/91, a saber: 

1 - Na Arca Fundamental do Conhecimento, Cursos de: 

1.1 - Letras: Português/ Inglês/ Francês (R) 

1.2 - Historia (R) 

1.3 - Geografia (R) 

1.4 - Ciências: Hab. em Biologia (R) 

1.5 - Ciências; Hab. em Matemática (R) 

1.6 - Estudos Sociais: Hab em Educação Moral e Cívica (R) 

2 - Na Área Técnico-profissionais, Cursos de: 

2.1 - Administração (R) 

2.2 - Ciências Contábeis (R) 

2.3 - Pedagogia 

2.3.1 -Hab.em Magistério das Séries Iniciais (R) 

2.3.2 -Hab.em Magistério das Mat.Pedagógicas do 2º Grau (R) 

2.3.3 -Hab.em Orientação Educacional (R) 

2.3.4 -Hab. em Administração Escolar (R) 



2.4 - Engenharia Industrial Mecânica (R) 

2.5 - Graduação de Prof.da Parte de Formação Especial do Currículo do 2º Grau 

2.5.1 - Técnicas Agropecuárias (R) 

2.5.2 - Técnicas Comerciais e de Serviços (R) 

(Quadro nº 07, em anexo) 

j) Comprovação do cumprimento do princípio da universalidade de 

campo 

0 Centro Integrado de Ensino (CIE/FuRI), através de seus cursos e res­

pectivos currículos plenos, para se constituir em Universidade, atendem o princípio 

da universalidade de campo, exigido no artigo 11 da Lei 5.540/68. (O Quadro nº 08), 

em forma de matriz, apresenta os cursos distribuídos pelas áreas fundamentais do 

conhecimento, em atendimento à universalidade de campo). 

• 1) Avaliação da Comissão de Acompanhamento 

A Comissão de Acompanhamento, após análise de toda documentação apre­

sentada e dos laudos de consultoria e auditoria externa, entende que a Fundação Re­

gional Integrada, mantenedora da futura Universidade, está com sua situação jurí­

dica plenamente regularizada, comprovando regularidade fiscal e parafiscal, capaci­

dade patrimonial, estabilidade econômico-financcira, experiência e tradição no en-

sino de pré-escola, 1º, 2º e 3º Graus, sendo o seu relacionamento, com a mantida 

definido no seu Estatuto e Regimento da Universidade bem como apresenta dirigentes 

com reconhecida capacidade, experiência e idoneidade. 

III - ANÁLISE DO PROJETO DE UNIVERSIDADE E AVALIAÇÃO DE SUA IMPLANTAÇÃO 

a) Identificação, Localização e Caracterização da Área de Abrangên -
cia da URI 

A Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões é uma 

Universidade Multicampi, com campi nos municípios de Erechim, Frederico Uestphalen 

e Santo Ângelo e Extensões em Cerro Largo e São Luiz Gonzaga, no Estado do Rio Gran­

de do Sul, mantida pela Fundação Regional Integrada, com sede em Santo Ângelo/RS. 



A área de influência geooducacional da URI é a parte do DGE/38, mais 

especificamente do Médio/Alto Uruguai e Missões, interagindo mais diretamente com 

aproximadamente 100 municípios, cuja população totaliza 1.275.9615 habitantes -

(15,8% do Estado), ocupando uma área de 39.099 Km2 (14,6% do Estado), que repre-

senta uma densidade demográfica elevada, se for considerado o caráter agrícola 

da economia regional. 

A região conta com o único Patrimônio Cultural da Humanidade do Rio 

Grande do Sul, as Ruínas de São Miguel das Missões e os remanescentes dos Sete 

Povos Missioneiros. 

A região apresenta um quadro natural diversificado, com um poten­

cial hidromineral significativo, variedade de pedras semipreciosas, recursos hí -

dricos que permitem o funcionamento das hidroelétricas. 

O binômio trigo-soja, intenso em décadas anteriores, deu lugar a 

outras culturas, não antes de submeter o solo a uma degradação intensa, ativando 

a erosão, com o uso indiscriminado de agrotoxicos, que oferecia riscos à saúde 

da população. 

A estrutura fundiária é marcada por pequenos estabelecimentos (me -

nos de cinqüenta hectares), predominando hoje a produção agrícola de trigo, soja, 

milho e a cultura do subsistência. 

O setor secundário caracteriza-se pela forte presença de pequenas 

empresas familiares, com necessidade de modernização. A estrutura industrial 

diversificada, predominando o setor de alimento, o vestuário, a construção ci­

vil e o complexo agroindustrial. A região abrange 13,81% dos estabelecimentos in­

dustriais do Estado e nela se localiza o maior polo de implementos agrícolas da 

América Latina. 

Neste contexto é necessário entender o Homem e a Universidade.De um 

lado o homem missioneiro, de outro o homem imigrante. De ambos, a herança da lu-

ta pela terra e pelos valores de participação, de integração, de solidaria 

de empreendimento, de valorização da arte, da cultura, de trabalhos técnicos de-

senvolvidos nas oficinas, em atividades de metalurgia, marcenaria, escultura 

outras. 

Como unidades economicamente desenvolvidas e autônomas, às reduções 

tiveram condições de desenvolver a Arte, a Ciência, a Cultura e a Tecnologia, gra-

ças à estrutura montada pelos jesuítas em que os índios trabalhavam comunitaria-



mente. 

Posteriormente, as comunidades de imigrantes, cuidadosos na preser­

vação de valores pátrios edificaram, ao lado das igrejas, as escolas, sempre co­

munitárias, assumindo, assim, como ocorrera nas Missões, a responsabilidade da 

educação da população. 

b) A Instituição no Contexto Regional 

Fruto dessas aspirações nascem as Instituições de Ensino Superior 

que se integram hoje na Universidade Multicampi, revelando a experiência acumu­

lada, expressa na realização de inúmeras atividades, dentre as quais se destacam: 

oferta de cursos de graduação nas áreas básicas voltada para a educação;oferta de 

cursos supletivos para capacitação de Docentes Leigos; pesquisas e estudos para 

avaliar a realidade regional; produção Científica e Cultural que reflete esta rea­

lidade, bem como monografias e estudos nos cursos de Graduação e Pós-Graduação que 

resgatam a cultura e apontam para o planejamento estratégico futuro; propostas de 

metodologias inovadoras para o ensino de pré-escola, 1º e 2º Graus. 

A preocupação em criar e reelaborar conhecimentos para subsidiar o 

ensino e a extensão, em função da realidade regional, tem sido a principal razão 

da pesquisa na historia da Instituição. Inicialmente, os esforços da pesquisa fo­

ram dirigidos, pois, ao diagnostico das microrregiões, servindo de suporte ao en­

sino ministrado e à extensão, possibilitando nesta última, ênfase à educação pa­

trimonial; à implantação de museus, às atividades artísticas o à assessoria à a-

ções diversificadas. 

c) Comprovação do Satisfatório Atendimento do Ensino de 1º e 2º 

Graus 

O atendimento satisfatório ao ensino de 1º e 2º Graus, exigido, e 

devidamente comprovado, conforme se verifica às páginas 19 e 20 do .Relatório fi­

nal. 

d) Concepção e Filosofia de Trabalho 

A futura Universidade Regional Integraria do Alto Uruguai e das Mis­

sões - URI, sucessora do Centro Integrado de Ensino mantido pela Fundação Regio -

nal Integrada, é um centro do saber e da verdade universais através do desenvol-



vimento das Ciências, Letras, Artes, Filosofia o Tecnologia, difundindo-o e apli-

cando-o à realidade regional. Objetiva também preservar e difundir a Cultura em 

todas as suas formas e modalidades, promovendo o homem, razão maior de seu proje­

to de preparar recursos humanos, capazes de exercer efeito multiplicador de sua 

existência e de sua meta de melhorar a qualidade de sua vida e de seus semelhan­

tes. 

A Instituição demonstrou ao longo do acompanhamento seus objetivos 

claros, suas finalidades e suas funções que contam com a legitimidade e a parti­

cipação da comunidade. Estes valores são dimensionados de tal forma que o homem 

seja beneficiário de todo o processo. 

A URI compromete-se com o processo de educação regional, assumindo 

um papel "inalienável" junto ao homem comunitário que lhe dá respaldo e que, por 

sua vez, demonstra estar ciente do seu desempenho: ser atuante na busca do saber, 

na proposta de sua vida, preservando o seu meio-ambiente, bem maior que tem à dis­

posição, na sua condição de ser terrestre. 

No compromisso educacional assumido, a URI compatibiliza os valores 

de liberdade, igualdade, justiça social, solidariedade, herança cultural com a 

feição de agente de mudanças agora da MODERNIDADE no enfrentamento de barreiras e 

na união de esforços para buscar soluções comuns, valores estes que norteiam o 

homem regional desde a experiência singular do período missioneiro, passando pe­

la imigração e a instalação do processo de colonização até hoje a era da pós- mo­

dernidade. 

Estes princípios norteiam o trabalho da futura Universidade e a 

formação de cidadãos conscientes de sua transitorieriade e da necessidade da cons­

trução permanente de uma sociedade livre, justa e fraterna. 

Esta concepção filosófica vem sendo aprofundada e testada desde a 

suo fundação e consta dos principais documentos da Instituição em toda a sua tra­

jetória. Dentro deste espírito a URI e uma Universidade Multicampi de pequeno 

porte - em termos de cursos, mas com um potencial e capacidade de responder às 

demandas regionais e apontar novos rumos a sociedade. 

e) Perfil da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai o dar; 

Missões 

A URI define o seu perfil institucional como Universidade comunitá­

ria, concebida e organizada necessariamente na forma "multicampi", construída com 



base na experiência singular da prática universitária de integração com a comuni­

dade regional, comprometido com o desenvolvimento, com o homem consciente, soli­

dário, livre, ciente do seu papel na região; nu seu país, aberto e universal. A 

URI tem no processo integrado de suas funções, o fundamento de sua ação pedagógi­

ca nos campos da EDUCAÇÃO (em todos os níveis de ensino), da CULTURA (identidade 

regional), da CIÊNCIA E TECNOLOGIA (tecnologias alternativos); EMPRESARIAL ( em -

preendimentos e gerenciamento). 

Desse objetivo maior derivam outros específicos, elencados no arti­

go 3º do seu Estatuto, a saber: 

I - promover a cultura, através da pesquisa e do desenvolvimento das ci­

ências, letras e artes; 

II - gerar, pela sua ação, o enraizamento com a comunidade regional,buscan­

do o pleno desenvolvimento da mesma; 

III - formar pessoal competente para a investigação filosófica, científica, 

artística e literária, o exercício das profissões liberais, técnico-

científicas, técnico-artísticas e do magistério; 

IV - manter intercâmbio cultural e científico com instituições congêneres, 

nacionais e internacionais; 

V - atuar no processo educativo, a fim de desenvolver, na comunidade uni­

versitária e fora dela, uma consciência ética que valorize a Pátria, a 

Família e a realização da vocação integral do homem. 

f) Linhas Básicas do Ação 

A Instituição explicita, no seu Projeto Pedagógico, linhas básicas 

de ação no Ensino de Graduação e Pós-Graduação. 

* No ensino: 

- continuidade da oferta dos cursos de licenciaturas atendendo aos 

padrões de qualidade e à vocação histórica da Instituição; . 

- continuidade da oferto de cursos na área de- Tecnologia visando à 

formação de recursos humanos como suporte ao desenvolvimento agro-industrial da 

região; 



- oferta de cursos na área de Ciências Sociais Aplicadas visando à for­

mação de recursos humanos e o setor de prestação de serviços; 

- continuação da oferta de cursos de especialização; 

- oferta de cursos de pós-graduação, "strito sensu". 

* Na extensão e na pesquisa: 

- continuidade da ação e implementação de projetos nas áreas de: 

- planejamento energético-ambiental; 

- pequena propriedade rural; 

- pequenas e médias empresas; 

- gestão da qualidade; 

- pequenos e médios centros urbanos; 

- pré-escola, 1º e 2º Graus; 

- estudos regionais 

g) Atividades Acadêmicas:Ensino-Pesquisa e Extensão 

A Universidade construiu o seu Projeto Pedagógico, de forma participa­

tiva, reiterando a sua concepção de Instituição comunitária, organizada na forma 

"Multicampi" que espelha a regionalidade e o compromisso com o saber, a cultura, com 

a formação de homens empreendedores e solidários, como se observou durante a fase de 

acompanhamento. 

As atividades acadêmicas iniciam-se a partir de qualquer uma de suas 

funções básicas de ensino, pesquisa e extensão. 

A Instituição desenvolve regularmente, atividades no campo educacional 

há 23 anos, oferecendo atualmente 10 cursos e 17 habilitações, colocando à disposição 

1.198 vagas iniciais, totalizando, no segundo semestre de 1991, 3.301 alunos.Todos os 

cursos encontram-se reconhecidos por este Conselho.(Ver Quadro nº 09 , em anexo). 

Verificada a organização acadêmica,pôde-se constatar que a mesma de­

monstra um planejamento adequado, merecendo destaque os procedimentos, normas e con­

troles relativos aos aspectos formais, tais como a distribuição de vagas, turmas, re­

gistros acadêmicos, utilizando atualizadas técnicas de informatização. 

A avaliação da necessidade social de cada curso, do perfil ' profissio­

grãfico cie cada carreira a dos respectivos currículos, culminou com a reelaboração 

dos planos de ensino, compreendendo as ementas das disciplinas e a bibliografia bási-



e complementar de cada uma delas. 

A partir da análise do Projeto pela própria Instituição, a comunidade 

acadêmica pôde avaliar todo o processo, aprofundando o conhecimento da potencialidade 

e reconhecendo a sua própria experiência no campo da Educação a qual responde com a 

formação, reciclagem e atualização de professores, administradores, contabilistas e 

engenheiros; com assessoria e consultoria às escolas de 1º e 2º Graus e com aprofun­

damento de estudos 

No campo da Cultura, atua com reconhecido trabalho de leitura da cons­

trução da história regional, atua na área de referência cultural, memória regional e 

em projetos lúdicos envolvendo crianças de todo o país. No Campo Empresarial,a Ins­

tituição aponta para a sua experiência e relacionamento com empreendedores capazes, 

onde presta assessoria a micro-empresas, pequenas e médias empresas, possuindo tam­

bém um reconhecido trabalho no controle de qualidade (programas FINEP, PADCT e INME -

TRO) e ainda na gestão de comércio exterior. 

Coerente com sua concepção de buscar alternativas para a região, tem 

respondido com a área de Ciência e Tecnologia, especialmente através do NIT (Núcleo 

de Integração Tecnológica) com inúmeros projetos de pesquisa, apresentando tecnolo­

gias alternativas para a pequena propriedade rural, tecnologia para a agroindústria . 

Saliente-se a preocupação da Instituição com a informatização, principalmente na cria­

ção de programas específicos para utilização interna. 

A Instituição revela experiência em cursos de pós-graduação, "lato-sen-

su", tendo desenvolvido 51 cursos de especialização,em diferentes áreas do conhecimento 

, predominantemente nas áreas de Educação, Letras e Artes, Ciências Sociais e Ciên­

cias Sociais Aplicadas para 1.416 egressos. Prevê-se a criação de programas de mes­

trado nas áreas que possuem maior tradição de pesquisa. Atualmente encontram-se em 

funcionamento oito cursos de especialização: Literatura Infantil e Infanto - Juvenil; 

Recursos Humanos; Planejamento Energético-Ambiental; Contabilidade;Administração; Di­

reito; Economia; Biologia. 

Os cursos são coordenados pelos respectivos Departamentos e financia­

dos pela Instituição, por empresas regionais e órgãos financiadores como: CAPES — 

FAPERS e outros. 

Os Docentes desenvolvem atividades de pesquisa, de ensino e extensão e 

administração acadêmica, sendo o departamento a unidade articuladora das ações. 

O novo modelo organizacional ensejou pois, o redimensionamento dos fun-



ções básicas, através da ação dos departamentos reorganizando currículos, planejando 

o ensino, a pesquisa e a extensão. Saliente-se a integração entre os diferentes ní-

veis e graus de ensino. 

As atividades de ensino, pesquisa e extensão foram fortalecidas, ampli-

ando-se os projetos dos Departamentos. 0 montante da produção científica e cultural, 

somente durante o período de acompanhamento, atingiu um total de 629 atividades, em 

comparação com as 1.761 referentes a toda vida institucional anterior. As atividades 

de extensão atingiram o número de 369 durante o acompanhamento, em contraposição às 

629 de todo período anterior. (Quadro 10 e 11, em anexo). 

A reorganização da experiência anterior ao projeto de Universidade pos­

sibilitou a Instituição a apresentar um Plano de Pesquisa e Extensão, contendo a sua 

postura básica, princípios,diretrizes e estratégias, o detalhamento das linhas temá­

ticas por Departamento, bem como a projeção para os próximos anos e as fontes de fi­

nanciamento. (Ver página 39 a 41 do Relatório Final). Explicitou, entre outros, pro­

jetos nas seguintes linhas orientadoras: na linha 1 - PLANEJAMENTO ENERGÉTICO -AMBI -

ENTAL - diagnóstico energético-ambiental dos municípios; assessoria e comissões muni­

cipais de energia e meio-ambiente; cursos de especialização em planejamento energéti­

co-ambiental; pesquisa e desenvolvimento de fontes alternativas de energia. Na linha 

2 - PEQUENA PROPRIEDADE RURAL - projetos de pesquisa sobre: entrofização da água de 

açudes, policultura de peixes consorciados com aves aquáticas; análise das variações 

físicas, químicas e biológicas das águas dos tanques da Estação de Piscicultura; con­

sultoria ao programa de desenvolvimento de pequenas propriedades rurais; estudos so­

bre o complexo industrial e a diversificação (especialização e a organização da pe­

quena propriedade). Na linha 3 - PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS - cursos sobre gestão da 

qualidade para pequenos e médios empresários; desenvolvimento do Núcleo de Integração 

Tecnológica e do Instituto de Negócios; semanas acadêmicas; estudos sobre desenvol­

vimento empresarial. Na linha 4 - PEQUENOS E MÉDIOS CENTROS URBANOS - realização de 

cadastramento imobiliário e de plano diretor de desenvolvimento urbano; planejamento 

do trânsito s do transporte urbano; realização de levantamentos topográficos e pla -

nialtimétricos; desenvolvimento do sistema UTM aplicado à topografia. Na linha 5 . -

PRÉ-ESCOLA, 1º E 2º GRAUS - diagnostico da situação do ensino das diferentes disci­

plinas nas escolas públicas; produção de material didático de apoio ao professor ; 

cursos sobre metodologias e conteúdos específicos; coordenação de grupos de estudos 

sobre conteúdos e metodologias específicas; projeto de desenvolvimento de metodologia 

do ensino globalizado em classes multisseriadas e escolas unidocentes do meio rural . 

Na linha 6 - ESTUDOS REGIONAIS - projeto de estudos sobre a formação social regional; 

monografias rios municípios; formação progressiva de laboratórios de fontes da histó­

ria regional; consultoria para a criação de museus arqueológicos municipais; levanta-

monto sobre aspectos etnolingüísticos de comunidades bilingües da região.(Quadro nº. 



12, em anexo). 

Na fase de acompanhamento verifica-se acentuado amadurecimento insti­

tucional. 

A Instituição possui também tradição no ensino de 1º e 2º Graus,com uma 

oferta de vagas em diversas habilitações, destacando-se a de técnico em enfermagem, 

técnico em informática no ensino de 2º Grau. Na fase. de acompanhamento, procedeu a 

unificação das Escolas, estando em tramitação, na SE/RS o Regimento Único. 

A Escola de 1º e 2º Graus atende 1.790 alunos, em tempo integral, tota-

lizando 40 horas semanais, reiterando a tradição no ensino de formação geral e pro­

fissional, bem como experimenta metodologias inovadoras e criativas. 

Como se evidenciou anteriormente, a Comissão conclui, juntamente com 

esta Relatora que a capacitação didático-acadêmica encontra-se devidamente implanta­

da, tendo os Departamentos e Congregações de Curso a incumbência ,do planejamento e 

execução das funções universitárias. Por outro lado, a Comissão sugeriu, e a Insti­

tuição acatou, a transformação dos seguintes cursos: 

- Curso de Tecnologia de Construção Civil — Modalidade:Estradas e Topo-

grafia para Engenharia Civil - com a utilização do mesmo número de vagas; 

- Curso de Graduação de Professor da Parte de Formação Especial do Cur­

rículo do Ensino de 2º Grau - Habilitação em Técnicas Comerciais e de Serviços para 

Economia, com o mesmo número de vagas; 

- Curso de Graduação de Professor da Parte de Formação Especial do Cur­

rículo do Ensino de 2º Grau - Habilitação em Técnicas Agropecuárias, para Curso de 

Agronomia -com a oferta de mais cinco (5) vagas, além das 45 existentes. 

- Aproveitamento de 40 (quarenta) das 100 (cem) vagas existentes no 

Curso de Engenharia Industrial Mecânica para implantação do Curso de Engenharia Me -

talúrgica. 

h) Avaliação dos Cursos de Graduação, conforme Artigo 11 da 

Resolução 03/91. 

A Comissão de Acompanhamento, em relatório específico, presente a fina-

lidade do processo de acompanhamento, efetuou, ao longo do trabalho, o avaliação das 



condições de funcionamento do desempenho dos Cursos de Graduação, oferecidos pelo 

CIE/FuRI, em todos os seus aspectos: planejamento dos programas de ensino, análise do 

ementário, análise do perfil profissiográfico de cada curso, verificação da existên­

cia da infra-estrutura necessária em termos de recursos humanos e materiais para o 

bom desempenho e resultado de cada curso. 

0 processo de avaliação envolveu a participação de consultores e espe­

cialistas externos, de Universidades e de técnicos da DEMEC. 

i) Ações Prioritárias para o período 1992-1996 

- Adequação dos Órgãos Colegiados nos diferentes níveis aos novos orde­

namentos jurídico-institucionais decorrentes da aprovação do Estatuto e Regimento da 

URI. 

- Desenvolvimento das atividades acadêmicas a partir dos planos depar­

tamentais garantindo: 

. cumprimento do plano de transformação e expansão de cursos; 

. ampliação das funções de pesquisa e extensão obedecendo as linhas . 

institucionais definidas como fundamento básica da qualidade de en­

sino; 

.confirmação da oferta de cursos de Pós-Graduação - nível especiali­

zação e implantação de cursos de Mestrado com prioridade para His­

tória Regional e Língua Portuguesa. 

- Ampliação e atualização constante dos Planos de informatização, labo­

ratórios, equipamentos e acervo bibliográfico. 

- Diversificação e qualificação dos serviços oferecidos pela Bibliote­

ca. 

- Revisão e ajustamentos decorrentes da implantação dos Planos de Car -

gos e Salários e Planos de Carreira Docente. 

- Manutenção e aproveitamento das publicações existentes e ampliação 

das mesmas, contemplando áreas específicas, notadamente as que revelam experiência de 

pesquisa. 

-Formação e contratação de Docentes enfatizando Mestrado e Doutorado. 

-Cumprimento do Plano de Expansão Física. 

-Implantação de uma sistemática de Avaliação Institucional. 



- Manutenção e ampliação dos Centros de estudo e registro da Historia e 

Cultura regionais, com ênfase à Cultura Missioneira e à Imigração. 

- Permanente compromisso com a qualificação dos Recursos Humanos para a 

região, enfatizando a titulação e qualificação dos recursos humanos. 

- Investimento e aperfeiçoamento dos mecanismos de comunicação institu­

cional como suporte essencial de integração do modelo multicampi. 

j) Plano de Expansão 

A Comissão de Acompanhamento, por orientação desta Relatora, discutiu o 

Plano de Expansão para o qüinqüênio 92/96, analisando a sua adequação ao Perfil, ao 

Projeto e às características da Instituição, considerando-o perfeitamente exeqüível e 

coerente com os princípios norteadores das linhas de ação. 

0 quadro demonstrativo dos cursos e vagas e o seguinte: 

Curso de Direito 60 vagas anuais 

Curso de Ciências da Computação 60 vagas anuais 

Curso de Agronomia......................................... 50 vagas anuais 

Curso de Psicologia 50 vagas anuais 

Curso de Educação Artística 50 vagas anuais 

Curso de Engenharia de Alimentos 60 vagas anuais 

Curso de Comunicação Social 50 vagas anuais 

(Quadro nº 13 e 14) 

1) Corpo Discente 

0 Corpo Discente é constituído por todos os estudantes matriculados na 

condição de alunos regulares o especiais. São estudantes regulares os alunos matricu­

lados nos Cursos de Graduação e Pós-Graduação. São estudantes especiais, os estudan­

tes matriculados em disciplinas isoladas e em cursos de atualização e extensão. 

Os estudantes ingressam no ensino de graduação, mediante concurso ves -

bibular, por transferência o por serem portadores de diploma de ensino superior, ma-

triculando-se em regime semestral sob orientação da Coordenação de Cursos e da Chefia 

do Departamento. 

O sistema de avaliação do rendimento escolar está claramente definido 

no Regimento, feito por disciplina, levando-se em conta o desempenho e a frequência 



do aluno. 

A Instituição estimula a pesquisa através de programas de iniciação ci­

entífica, oferece bolsas aos estudantes e possibilita a participação em programas do 

pesquisa de órgãos nacionais e estrangeiros. 

A Instituição oferece aos alunos carentes um sistema de bolsas de estu­

do, convênios bolsa-trabalho, através do CIEE, oportunidade de hospedagem através da 

Casa do Estudante, além de orientar o aluno quanto à obtenção de Crédito Educativo.O-

ferece também, um serviço de orientação profissional, através das Coordenações de 

Curso. 

A organização estudantil é feita pelo Diretório Central de Estudantes, 

regulados por ordenamentos jurídicos próprios. 

Os direitos e deveres dos alunos estão claramente definidos no Regimen­

to da Instituição. 

0 sistema de Administração e Registro Escolar é coordenado pela Secre -

taria Geral, utilizando-se dos recursos de informática. 

A situação atual do Corpo Discente foi apresentada no Relatório Final . 

(Ver Quadro nº15, em anexo). 

A Comissão considera perfeitamente exeqüível o projeto da Instituição 

no que tange ao alunado e acompanhou as diversas etapas da transição e redimensiona­

mento dos cursos e vagas. . 

m) Modelo Organizacional 

0 modelo organizacional delineado no projeto de Universidade não permi­

tia visualizar, na análise da Comissão e desta Relatora, a integração existente na 

prática do CIE/FuRI. A Instituição reformulou a sua proposta, eliminando a superposi­

ção de estruturas e apresentou um modelo organizacional coerente com sua experiência 

de participação e de Instituição democrática, tem na forma' "multicampi" na unidade 

de ações e na descentralização, os princípios de organização e administração. 

Na fase de transição, a Instituição procedeu a unificação dos Centros 

Integrados de Ensino, pelo Regimento Unificado, aprovado pelo Parecer CFE nº 650/90 . 

E, ainda, acatando sugestão da Comissão e desta Relatora, após discussão com a comu -



nidade interna, auxiliada por consultores externos, alterou o Regimento Unificado para 

Regimento do Centro Integrado de Ensino (CIE/FuRI), conforme Parecer CFE nº 313/91 , 

vivenciando a estrutura de transição prevista para o período pré-universitário. 

A Instituição apresentou a proposta de Estatuto e Regimento Geral da 

Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões. 

0 modelo organizacional vivenciado é constituído pelos seguintes ór -

gãos: 

Administração Superior - (Conselho de Administração Superior e Con -

selho Pedagógico) - com a função de estabelecer as políticas e diretrizes gerais de 

ensino; pesquisa, extensão e administração, garantindo o caráter integrativo da ins­

tituição multicampi. 

A Coordenadoria Geral desempenha a função de coordenação e viabiliza­

ção do processo de transição. 

Administração Operacional - (Conselho Administrativo) - é o órgão res­

ponsável pela operacionalização das políticas traçadas a nível superior em cada cam­

pus e extensões. Esta operacionalização é garantida pela Diretoria e Conselho de Cam­

pus. 

Os Departamentos e as Congregações de Curso exercem a coordenação e e-

xecução das funções universitárias de ensino, pesquisa e extensão. 

A estrutura organizacional de transição possui os seguintes órgãos su­

plementares: 

- Escala de 1º e 2º Graus; 

- Biblioteca; 

- Museu Regional do Alto Uruguai; 

- Centro de Cultura Missioneira; 

- Núcleo de Automação e Informatização. 

Sob a orientação da Comissão, a Instituição implantou e estrutura pré-

universitária, demonstrando o seu amadurecimento e capacidade de gerenciamento parti­

cipativo. Os ordenamentos existentes na forma apresentada, permitem um ágil funciona­

mento institucional. 

A Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões, Insti-
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tuição comunitária, multicampi, estruturada com base em departamentos, asseguro a 

participação da comunidade acadêmica e regional e é mantida pela Fundação Regional 

Integrada que lhe dá suporte para desenvolver o ensino, em diferentes graus, a pes­

quisa e a extensão. 

Modelo Organizacional proposto para a URI 

0 modelo organizacional proposto para a URI, constante do Estatuto, a-

presentado no Relatório Parcial nº4, prevê os seguintes órgãos: 

1 - Administração Superior 

- Conselho Universitário 

- Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

- Reitoria 

2 - Administração Operacional 

- Conselho Administrativo 

> 

3 - Administração de Campus . ; 

- Diretoria de Campus 

- Conselho de Campus 

4 -• Departamentos 

- Colegiado de Departamento 

- Chefia de Departamento 

5 - Congregação de Curso 

- Congregação de Curso 

- Coordenação de Curso 

6 - Órgãos Suplementares 

0 Estatuto e o Regimento Geral foram apreciados preliminarmente pela 

Comissão e por esta Relatora, apresentados no Relatório nº 04, encaminhados a este 

Conselho e apreciados pela CAJ. 

Sua elaboração está baseado na experiência dos Regimentos experimenta­

dos anteriormente e propiciou a testagem do modelo organizacional pró-universitário, 

observados os princípios de organização e funcionamento de Universidade, estabeleci­

dos em Lei e na jurisprudência do Conselho Federal de Educação, razão pela qual a 



Comissão orientou a tramitação pertinente. 

n) Recursos Humanos 

A instituição vem desenvolvendo uma política de recursos humanos que 

está possibilitando a formação de um quadro de boa qualidade, tanto acadêmica como 

profissional, para os objetivos que ela se propõe. Pela Resolução 012/CAS/91, a Ins­

tituição estruturou seu Plano de Carreira Docente e pela Resolução 011/CAS/91,o Pla­

no de Cargos e Salários do Pessoal Administrativo. Os planos, acima mencionados, são 

consistentes e demonstram a preocupação da Instituição em garantir a continuidade 

da qualificação e dedicação dos recursos humanos necessários à realização do Projeto 

Institucional.(Ver Planos anexos). 

O Plano de Carreira Docente apresentado pela Instituição e estruturado 

em níveis e padrões a saber: Nível "E" - Docente Especialista; Nível "M" - Docente 

Mestre; Nível "D" - Docente Doutor cuja progressão é contemplada predominantemente 

pela produção científica e cultural. 

O corpo docente é constituído de professores do Quadro Permanente e do 

Quadro Temporário, vinculando-se ao último a figura do Professor em Formação, Visi­

tante, Associado e Substituto. 

0 regime de trabalho prevê o Professor Tempo Integral (40h semanais) , 

Tempo Parcial 1 (TP1 - 30h semanais); Tempo Parcial 2 (TP2 -20h semanais) e outros 

regimes (para professores visitantes, substitutos e associados). D quadro de carrei­

ra docente conta com 177 professores dos quais 53,7% em regime de Tempo Integral (40 

h) e Parcial (20 a 30h), salientando-se que 40,1% estão em regime de TI - 40h sema -

nais. (Quadro nº 16, em anexo). 

Atualmente a qualificação dos docentes do Quadro de Carreira da Ins­

tituição satisfaz plenamente os requisitos exigidos pelo CFE, estando constituído 

por 32,77% doutores e mestres e o restante (67,23%) de especialistas, conforme Qua­

dro nº 38 do Relatório Final.(Quadro nº 17, em anexo). 

Possui, ainda um grande numero de docentes em fase de ampliação de 

titulação o que projeta um crescimento significativo no número de mestres e doutores, 

passando dos atuais 32,77% para 36,04% até o final de 1992, 38,64% para 1993 e 

42,39% para 1994. (Quadro nº 18, em anexo) 

A Instituição elaborou, aprovou e implantou o Plano de Cargos o Salá-



rios para o pessoal administrativo, retratando a preocupação com uma política de 

formação e manutenção de um corpo de gerentes e técnicos/profissionalmente competen­

tes. 

0 investimento em aprimoramento profissional e igualmente significa­

tivo, prevendo-se, para o corrente ano de 1992, o percentual de 6,06% do orçamento. 

Os níveis salariais do pessoal docente e pessoal técnico-adrninistrati-

vo são plenamente compatíveis com o mercado de trabalho regional, assegurando-se in­

centivos dentre os quais salientam-se a titulação e a produtividade, alem do cumpri­

mento das determinações legais e do estímulo à especialização contínua e do auxílio 

através de bolsas de estudo. 

A implantação da estrutura organizacional possibilitou a definição do 

quadro de dirigentes, a saber: 

- Cleo Joaquim Ortigara - Coordenador Geral do CIE/ 

Lic. em Letras e Especialista em Língua Portuguesa. 

- Martin Mikoski - Vice-Coordenador de Ensino -Licenciado em Filosofia,Pe­

dagogia e Pós-Graduado- em Administração Pública. 

- Alindo Butzke - Vice-Coordenador de Pesquisa e Extensão -Licenciado em 

Biologia e Mestre em Genética e Ecologia. 

- Antônio Alberto Gomes Toscani - Bel.Ciências Contábeis e Especialista em Admin. 

Financeira e Contábil. 

- Paulo Marçal Mescka - Lic. em Letras e Mestre em Língua Portuguesa -Chefe do 

Depto. de Letras e Artes. 

- Edite Maria Sudbrack - Lic.em Pedagogia e Especialista em Adm.Escolar; Chefe 

Depto. de Educação.. 

- Claudio Specht - Lic.Pedagogia e História, Bel.em Ciênc.Jurídicas e So­

ciais e Mestre em Historia - Chefe do Depto.de Ciên -

cias Sociais. 

- Alice Teresa Valduga - Lic. em Biologia e Mestre em Bioquímica- Chefe Depto. 

de Ciênc.Biológicas, Agrárias e da Saúde. 

- Zuleica Santos - Lic.em Química e Especialista em Química - Chefe Depto. 

de Ciências Exatas e Informática. 

- Antônio José Luzzi Miri - Bel.em Ciênc.Contábeis - Chefe Depto.de Ciências Con -

tábeis e Jurídicas. 

- Linor Pedro Klein - Bel.em Admin.e Especialista em Administração -Chefe do 

Depto. de Ciências Admin.e Econômicas 

- Mário Wolski - Bel.em Engenharia Civil e Especialista em Interpretação 

de Imagens Orbitais e Sub-orbitais -Chefe Depto. de To-

pografia, Estradas e Transportes. 

http://Depto.de
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- Norberto Ilgner - Engenheiro Civil - Especialista em Segurança Industrial -

Chefe Depto. de Materiais, Projetos, Sistemas e Processos 

Industriais. 

A Comissão e esta Relatora consideram que a Instituição atingiu as 

metas elencadas no seu Projeto de Universidade, tanto na qualificação do seu corpo 

docente como na implantação do Plano de Carreira Docente, no Plano de Cargos e Salá­

rios do Pessoal Administrativo, bem como no que se refere ao regime de trabalho, de­

monstrando, ainda, plenas condições de cumprir as metas a que se propõe, atendendo , 

destarte, aos requisitos exigidos pelo Egrégio Conselho Federal de Educação, satis -

fazendo plenamente as exigências para o funcionamento da Universidade. 

o) Recursos Materiais e infra-estrutura 

Os Campi situados nas cidades de Erechim, Frederico Westphalen, Santo 

Ângelo e as extensões em Cerro Largo e São Luiz Gonzaga, perfazem uma área total de 

1.936.848,35 m2 de terras e terrenos. O Relatório Final fornece a distribuição bási­

ca das atuais edificações, de acordo com a sua natureza, entre as áreas central, es­

portiva e agrária. A área de terras disponíveis é suficientemente ampla, dando con­

dições excepcionais ao plano de expansão da Universidade (Quadro nºl9 em anexo). 

A FuRI possui, atualmente, uma área construída de 29.517,96 m2.Nos a -

nos de 1990 e 1991, a área construída foi ampliada em 3.315,19 m2, destinada princi­

palmente à instalação do sistema de Bibliotecas, Laboratórios e Departamentos. En -

contram-se em construção 1.702,60 m2 que serão utilizados para salas de aula, novos 

laboratórios, anfiteatro e salas especiais. Alem disso, está previsto, ainda para 

1992, o início da construção de mais 4.934,86.m2.(Quadro nº 20 e 21, em anexo). 

Durante a fase de acompanhamento, a Instituição expandiu significati­

vamente o acervo bibliográfico, adquirindo, no período, 24.662 títulos e 30.653 vo­

lumes que, somados aos já existentes, totalizam, no presente, 62.077 títulos e 

89.018 volumes.(Quadro nº 22, em anexo). A Instituição celebrou convênios com pes -

soas físicas e jurídicas cujo resultado é um acréscimo de 62.641 volumes, em áreas 

especializadas do conhecimento, totalizando, neste momento, 151.659 volumes. Todo o 

acervo bibliográfico da FuRI, bem como o conveniado, encontra-se informatizado. A 

Instituição aguarda o início da interligação do sistema da biblioteca à rede esta -

dual e nacional, tão logo estas redes entrem em operação. A Instituição apresenta 

laudo técnico, sobre seu sistema de Biblioteca, em anexo. 



A área destinada ao Sistema de Biblioteca é de 2.051,17 m2,estando as­

segurado o livre acesso à comunidade. (Quadro nº 23, em anexo). 

0 sistema de bibliotecas presta diferentes serviços à comunidade, en­

tre os quais intercâmbio de materiais, bibliografias, documentos, boletins e infor -. 

mações sobre assuntos específicos e utiliza o sistema de automação no cadastro e 

consulta do acervo e no controle do empréstimo. 

A Instituição conta com setor de Audiovisuais colocados à disposição 

da comunidade com os serviços de: Produção Sonora e Serviços Técnicos com aparelhos, 

catalogação, controle e atendimento e recursos didáticos, mapoteca, videoteca, gra -

vações (serviço de empréstimo a nível interno e externo, além do acervo de microfil­

mes) . 

O Núcleo de Automação e Informatização coordena as atividades de pro­

cessamento de dados dos campi. Na fase de acompanhamento, a Instituição elaborou o 

Plano Diretor de Informática, definindo a política de informatização de seus servi -

ços e criando seus próprios sistemas. Conta com três centrais de equipamentos, que 

possibilitam a interligação dos campi, atendendo aos requisitos para a interligação 

à rede nacional de informática. Dentre os sistemas desenvolvidos, destacam-se:Bibli­

oteca, folha de pagamento, contabilidade, controle acadêmico, controle financeiro e 

patrimonial, vestibular, controle de estoque e mala direta. 

A Instituição possuía, em 1989, 18 laboratórios e a previsão de im -

plantação de mais 6, conforme dados apresentados na Carta Consulta, pág.158. Durante 

a fase de acompanhamento, e atendendo orientações da Comissão e desta Relatora, a 

Instituição procedeu a sua melhoria e expansão, ampliando-os para mais 15, além dos 

previstos, passando a contar, atualmente, com 39 laboratórios. Foram, também, neste 

período, firmados convênios com 15 diferentes Instituições, para uso de laboratórios, 

ampliando-se dessa forma, as bases de apoio às atividades fins.(ver anexo 2). 

A Instituição oferece instalações destinadas a cultura, notadamente as 

do Centro de Cultura Missioneira que abriga acervo especializado, salas de exposi-

ções, mini-auditório, sala destinada a pesquisadores visitantes, salas e laborató -

rios de arqueologia, história oral, sala de atendimento a grupos de turistas, leitu­

ra de microfilmes, e as dependências do Museu Regional do Alto Uruguai, com exposi -

ções de acervo, coleções na área de história natural, setor de antropologia, catalo­

gação e pesquisa. 

A Instituição conta com áreas específicas para a prática esportiva e 

lazer. 



Os recursos materiais da Instituição são plenamente satisfatórios,ofe­

recendo o suporte necessário para o desenvolvimento do projeto. Destaca-se, aqui, a 

melhoria nos laboratórios e do acervo bibliográfico, assegurando um aperfeiçoamento 

no atendimento às atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

p) Quanto ao Planejamento Econômico-Financeiro 

0 Planejamento econômico-financeiro foi elaborado a partir das linhas 

de ação da Universidade e expressa a viabilidade econômico-financeira e previsões 

compatíveis com a proposta de desenvolvimento da Instituição, consideradas as suas 

características peculiares. Assim, a Instituição apresentou o planejamento financei­

ro para o qüinqüênio de 1992-1996, ano-a-ano, levando em consideração a sua evolução 

no que tange às suas funções básicas de ensino, pesquisa e extensão, e os meios ne­

cessários para a melhoria da qualidade. (Quadro nº 24 e 25, em anexo). 

A Instituição conta, para financiar sua expansão e crescimento,com re­

ceitas próprias, resultantes do desenvolvimento de suas atividades de ensino, pes -

quisa e extensão com receitas de capital, provenientes da gestão do patrimônio da 

mantenedora e com receitas provenientes de órgãos públicos e da comunidade. O parâ -

metro histórico utilizado para projetar o orçamento para o período 1992/96 foi o 

comportamento das receitas, bem como. os valores atuais do exercício de 1991. O pla -

nejamento econômico-financeiro da Instituição é bastante equilibrado e adequado à sua 

realidade e características, apresentando para o qüinqüênio, em média 86% de recei -

tas operacionais, 10% provenientes de órgãos públicos e da comunidade e 4% de recei­

tas de capital. As previsões nele expostas são compatíveis com o desenvolvimento de 

seu projeto.Destaca-se a previsão significativa de valores para a qualificação de 

docentes e pessoal técnico-administrativo, para programas de pesquisa e extensão e 

para o fundo de reserva e contingência.(Quadro nº 26 a 28) 

A projeção dos Investimentos demonstra coerência ao projeto de expan -

são, pois são previstos no qüinqüênio um investimento total Real de Cr$ 

11.464.851.000,00(onze bilhões, quatrocentos e sessenta e quatro milhões, oitocentos 

e cinqüenta e um mil cruzeiros) correspondendo anualmente, em média, 24% do total 

do orçamento da Instituição. 

0 planejamento econômico-financeiro da Instituição para o período de 

1992 a 1996 foi devidamente analisado por empresa de Consultoria que, após análise 

técnica dos referidos relatórios, emitiu parecer favorável sobre a situação econômi­

co-financeira, suas projeções e condições de realizações. A Comissão de Acompanhamen-



to, com base no parecer técnico e análise procedido, julga perfeitamente viável a 

situação econômico-financeira da Instituição (Parecer Técnico e Quadro n° 26 e 28). 

Os dados apresentados quanto ao último triênio, analisados pela Comis­

são de Acompanhamento, juntamente com o estudo sobre a Instituição Mantenedora, re­

velam uma gestão administrativa coerente, com previsões realistas e exeqüíveis, com­

provando a viabilidade econômico-financeira da Universidade. 

D orçamento financeiro contempla a expansão da Universidade, destacan­

do-se os recursos previstos para: (Quadros nº 25,26,27,28). 

FONTE: Quadros nº 25,26,27,28) 
Valores fixo /correção pela TR. 

Em Cr$ 1,00 



IV - CONCLUSÃO DA COMISSÃO DE ACOMPANHAMENTO 

A Comissão apresentou a esta Relatora suas considerações finais e con-

clusão, a saber: 

1. "A Comissão de Acompanhamento examinou a evolução da FuRI desde 

1990, ao longo de 1991 e, ate o momento, constatou uma importante mobilização da co­

munidade regional, que respondeu ao chamamento da Instituição, engajando-se no pro­

jeto de criação da URI, entendo o papel indispensável ,que esta exerce no desenvolvi­

mento cultural, político, econômico e social da Região Norte e Noroeste do Rio Gran­

de do Sul, bem como no contexto brasileiro e latino-americano, notadamente no inter­

câmbio com países vizinhos". 

2. "Esta Comissão acompanhou, durante o período, um processo de ama -

durecimento da Instituição, reiterado pela testagem de um modelo organizacional im­

plantada via alterações regimentais, notadamente as que alteraram o Regimento Unifi­

cado para o Regimento Geral, resultando na proposta, definição e na elaboração do 

Estatuto e Regimento Geral da Universidade. A mudança organizacional ofereceu a o-

portunidade de maior participação dos diversos segmentos e ensejou uma descentrali -

zação hierarquizada do poder, multiplicando as instâncias de decisão e a divisão de 

responsabilidades nos níveis deliberativo e executivo de forma harmônica. A novo es­

trutura organizacional substitui os Centros Integrantes de Ensino por Centro Inte -

grado de Ensino, tendo como base os Departamentos, vivenciando antecipadamente,o es­

pírito universitário". 

3. "A Comissão comprovou a proposta de expansão física e melhoria das 

instalações da Instituição, a ampliação e atualização do acervo bibliográfico,a in­

formatização dos diferentes serviços, a instalação de novos laboratórios, a melhoria 

dos já existentes, a criação de diferentes ambientes, a construção de novas salas de 

aula, de bibliotecas, Centro Cultural, a instalação de áreas destinadas à pesquisa 

agropecuária e industriai que, no seu conjunto, atendem às necessidades de urna Uni -

versidade e promovam a integração da comunidade interna e a integração com a comu -

nidade regional". 

4. "A Comissão de Acompanhamento sempre teve presente o Projeto de U -

niversidade, os dados constantes na Carta Consulta, bem como a evolução apresentada 

pela Instituição, considerando que a mesma está apta para ser reconhecida como Uni -

versidade, observados os aspectos referentes às funções que desempenha no ensino , 

pesquisa e extensão e as condições materiais, institucionais e organizacionais". 



5. "A Comissão registra que a ação de acompanhamento junto à FuRI en­

sejou a sua auto-avaliação, promovendo seu crescimento,sua reorganização, a sua 

constante avaliação enquanto instituição educacional, o que assegura o seu pleno fun­

cionamento como Universidade". 

V - CONCLUSÕES DA RELATORA 

Decorrido o trabalho de acompanhamento, registrado nos sete relatórios 

parciais, e considerando o processo evolutivo apresentado pela Instituição, nos di­

ferentes itens exigidos pela Lei 5.540, pela Res. 03/83 e 3/91, a Comissão elaborou 

o seu Relatório Final, que alem de atualizar as informações, analisa cada item,res -

saltando os aspectos relevantes para apreciação e avaliação quanto ao reconhecimento 

da Universidade. Diante disso, esta Relatora faz as seguintes considerações: 

a) A Fundação Regional Integrada - FuRI - apresenta regularidade quan­

to a situação jurídica, fiscal e parafiscal. 

b) Sua capacidade patrimonial é suficiente para sustentar e desenvol­

ver o Projeto de Universidade, conforme foi verificado pela Comissão e por esta Re­

latora, confirmada pela Auditoria externa. 0 valor do patrimônio em 31.08.91 o de 

cinco bilhões, trezentos e dez milhões, cento e vinte e dois mil, quatrocentos e 

seis cruzeiros. 

c) As condições econômico-financeiras foram analisadas pela Comissão, 

assessorada de especialistas externos da área. A Instituição possui condições de e-

quilíbrio e liquidez, com índices financeiros e patrimoniais muito bons. 

d) Comprova experiência e tradição na manutenção de atividades no En­

sino Superior e qualificação para responsabilizar-se pelo Projeto da Universidade. 

e) Destaca-se o equilíbrio no relacionamento entre mantenedora e manti­

da, ficando evidenciado o grau de autonomia desejado para o pleno exercício da Uni 

vercidade. 

f) Pelos cursos de graduação oferecidos e seus currículos plenos, o 

CIE/FuRI atendo perfeitamente ao princípio da universalidade de campo exigido pela le­

gislação em vigor, oferecendo, em pleno e regular funcionamento, o número mínimo de 

cursos nas áreas fundamentais e técnico-profissionais. 



g) Todos os cursos de graduação em funcionamento foram avaliados,tendo 

em vista a comprovação das condições de qualidade, assessorados de especialistas e 

técnicos. 

h) o Regimento do CIE/FuRI, aprovado pelo Parecer 313/91, oportunizou 

condições para a vivência da nova estrutura universitária nos moldes de uma verda­

deira Universidade. 

i) A Instituição demonstra boa organização administrativa, acadêmica e 

didático-científica, bem como adequadas instalações materiais, bem equipadas, in -

cluindo os laboratórios e um Sistema de Bibliotecas. 

j) Comprova extensa produção científica e cultural, inúmeros projetos 

de pesquisa em andamento, com a participação de professores e alunos o que demons­

tra que há condições suficientes para realização de pesquisas, nos termos exigidos 

no artigo 6º da Res. 03/91. 

1) As rotinas acadêmicas e administrativas estão informatizadas, pos­

suindo, a Instituição, equipamentos e computadores adequados aos serviços e necessi­

dades. 

m) A Instituição dispõe de um conjunto de prédios e instalações nos 

diferentes campi e extensões, com infra-estrutura e espaços físicos suficientes para 

abrigar todas as atividades. 

n) As Bibliotecas oferecem um bom atendimento aos alunos e professores 

e serviços à comunidade. Estão instaladas em área que totalizam 2.051,17 m2. 0 acer­

vo próprio é de 62.077 títulos e 89.018 volumes, que somado ao conveniado totaliza -

151.659 volumes, com 3.107 periódicos, interligado por rede entre os campi. 

o) Os laboratórios foram, em sua maioria, ampliados e adequados pela 

Instituição, que cumpriu as exigências e atendeu as sugestões no sentido de melhorar 

a qualidade de equipamentos e serviços, bem como oferece um competente serviço de 

apoio. 

p) 0 Corpo Docente do Quadro de Carreira é constituído de 177 profes -

sores dos quais 32,77% possuem mestrado e doutorado; sete doutorandos o vinte e seis 

mestrandos. Há 40,1% em Tempo Integral (quarenta horas) e 13,6% em Tempo Parcial -

(20/30 horas), com horas-atividades adicionais para pesquisa, extensão, apoio poda -

gógico em administração acadêmica. A Instituição possui um plano de expansão, qua -



lificação e regime de trabalho do corpo docente coerente com a expansão das ativida­

des acadêmicas. 

q) O Plano de Carreira Docente e o Plano de Cargos e Salários encon -

tram-se implantados. 

r) Os planos de expansão dos espaços físicos, dos equipamentos, dos 

cursos de graduação e pós-graduação e das atividades de pesquisa e extensão são 

compatíveis com o Projeto da Universidade. 

s) A concepção, os objetivos e o perfil que corporificam o Projeto 

Institucional e Pedagógico são coerentes e adequados; as metas e linhas de ação são 

exeqüíveis a médio prazo. 

t) Esta Relatora testemunhou o envolvimento da comunidade acadêmica , 

principalmente dos professores na consolidação das atividades de pesquisa e exten -

são, assim como na revisão dos projetos pedagógicos dos cursos. 

VI - VOTO DA RELATORA 

Face ao exposto e considerando os resultados obtidos durante o Proces­

so de Acompanhamento a que foi submetido o Centro Integrado de Ensino (CIE), conso -

lidados em sete relatórios parciais e um final, no relatório da Comissão de Acampa -

nhamento e demais documentos apontados neste parecer; considerando a constatação de 

que a Instituição cumpriu todas as etapas do Projeto de Universidade, a partir do 

que foi observado e comprovado documentalmente e pelos visitas e analise feitas pela 

Comissão de Acompanhamento e pela presidente da Comissão, esta Relatora conclui que 

a Instituição, cumpre os requisitos exigidos pela Lei 5.540/68, Resolução -CFE nº 

3/91 e demais normas e procedimentos do CFE, para o reconhecimento como Universida -

de. Vota, portanto, pelo reconhecimento da Universidade Regional Integrada do Alto 

Uruguai e das Missões - URI, mantida pela Fundação Regional Integrada - FuRI com se­

de e foro em Santo Ângelo, Estado do Rio Grande do Sul, aprovando, neste ato, sou 

Estatuto e Regimento Geral. 



VII - CONCLUSÃO DA COMISSÃO DE UNIVERSIDADE 

A Comissão Especial para Análise de Processos de Criação e Reconhe­

cimento de Universidade acompanha o voto da Relatara. 

Sala de Comissão, em 01 de abril de 1992. 

Presidente: 

Relator: 

Membros: 



Quadro nº 01 -Relação dos Bens Imóveis, Móveis, Utensílios, Má­

quinas e Equipamentos - 31.08.91 

Especificação 

BENS IMÓVEIS 

Terrenos: 
-Av.Sete de Setembro,1621-Registro no 
Cartório de Registro de Imóveis nº 
81524- Erechim-RS 

-Av.Sete de Setembro,1621-Registro no 
Cartório de Registro de Imóveis nº: 
81524-Erechim-RS 

-Av.Sete de Setembro.1621-Registro no 
Cartório de Registro de Imóveis nº 
81525-Erechim-RS 

-Rua Assis Brasil,708-Registro no Car­
tório de Registro de Imóveis n° 7020-

-Rua Assis Brasi1,709-Registro no Car­
tório de Registro de Imóveis nº 2863-

-Av.Universidade das Missões,393 - Re­
gistro no Cartório de Registro de Imó-

-Av . Universidade das Missões,393- Re -
gistro no Cartório de Registro de Imó-
veis nº 66197-Santo Ângelo-RS 

M2 

15.250,00 

17.350,00 

10.000,00 

30.000,00 

3.600,00 

350.000,00 

30.000,00 

Valor em 
Cr$ 1,00 

140.000.000 

160.000.000 

95.000.000 

84.000.000 

11.000.000 

105.000.000 

300.000.000 



Especificação 
-Av.Universidade das Missões,393-Re -
gistro no Cartório de Registro de Imó-

-Av.Universidade das Missões,393 - Re­
gistro no Cartório de Registro de Imó-

-Av.Universidade das Missões,393 - Re­
gistro no Cartório de Registro de Imó-
veis n° 66200- Santo Ângelo-RS 

-Av.Universidade das Missões,393- Re­
gistro no Cartório de Registro de Imó-

-Av.Universidade das Missões,393 -Re­
gistro no Cartório de Registro de Imó-

-Av.Universidade das Missões,393 -Re­
gistro no Cartório de Registro de Imó-
veis n° 68827- Santo Ângelo-RS...... 

-Linha Primeira, Km3 -Registro no Car­
tório de Registro de Imóveis nº11505-

-Rua Júlio de Castilhos,Quadra 481 -Re-
gistro no Cartório de Registro de Imó-

TOTAL (TERRENOS) 

Prédios: 
1-Um prédio de alvenaria de 2 pavimen-

2-Um prédio de alvenaria de 2 pavimen-

3-Um prédio de alvenaria de 2 pavimen-

4-Um prédio de alvenaria de 1 pavimen-

5.Um prédio de alvenaria de 4 pavimen-

6.Um prédio de alvenaria de 3 pavimen-

7.Um prédio de alvenaria de 1 pavimen-

M2 

193.038,60 

170.823,71 

170.823,72 

170.823,72 

193.038,60 

320.000,00 

250.000,00 

12.100,00 

1.936.848,35 

1.795,72 

1.006,85 

1.460,00 

453,67 

2.955,37 

1.559,73 

1.761,33 

Valor em 
Cr$l,00 

30.000.000 

21.000.000 

21.000.000 

21.000.000 

30.000.000 

48.000.000 

19. 125.000 

20.000.000 

1.105:125.000 

224.465.000 

125.856.250 

182.500.000 

47.635.350 

44 3.305.500 

194.966.250 

220.166.250 



Especificação 
8.Um prédio de alvenaria de 1 pavi-
mento-Frederico Westphalen-RS 

9.Um prédio de alvenaria de l pavi-
mento-Frederico Westphalen-RS.... 

10.Um prédio de alvenaria de 1 pavi-
mento-Frederico Westphalen-RS.... 

11.Um prédio de alvenaria de 1 pavi-
mento-Frederico Westphalen-RS.... 

12.Um prédio de alvenaria de l pavi-
mento-Frederico Westphalen-RS.... 

13.Um prédio de alvenaria de 2 pavi-
mentos-Frederico Westphalen-RS... 

14.Um prédio de alvenaria de 1 pavi-
mento-Frederico Westphalen-RS.... 

15.Um prédio de alvenaria de 1 pavi-

16.Um prédio de alvenaria de 1 pavi-

17.Um prédio de alvenaria de 2 pavi-

18.Um prédio de alvenaria de 2 pavi-

19.Um prédio de alvenaria de 2 pavi-

20.Um prédio de alvenaria de 1 pavi-

21.Um prédio de alvenaria de 2 pavi-

22.Um prédio de alvenaria de 2 pavi-

23.Um prédio de alvenaria de 2 pavi-

24.Um prédio de alvenaria de 1 pavi-

25.Um prédio de alvenaria de 3 pavi-
mentos,estando os pavimentos 2 e 3 
em fase de construção-S.Angelo-RS. 

26.Uma casa de madeira-S.Angelo-RS... 

M2 

615,70 

430,85 

659,31 

661,37 

152,53 

1.384,00 

153,62 

1.580,86 

383,59 

902,10 

902,10 

960,00 

420,00 

692,96 

693,00 

1.500,00 

378,00 

1.303,00 

66,50 

Valor em 
Cr$ 1,00 

73.884.000 

51.702.000 

79.117.000 

79.364.000 

18.303.000 

207.600.000 

18.434.000 

197.608.000 

42.194.900 

108.252.000 

108.252.000 

115.200.000 

50.400.000 

83.155.200 

83.160.000 

180.000.000 

45.360.000 

182.420.000 

665.000 





Quadro nº 02-Resurno dos Bens Imóveis, Móveis ,Utensílios, 

Máquinas e Equipamentos - 31.08.91 

Em Cr$ 1,00 



Quadro nº 03 -Evolução da Estrutura Econômica 

Período de 1988 a 1990 

Em Cr$ 1,00 

ATIVO CIRCULANTE 

ATIVO PERMANENTE 

ATIVO TOTAL 

PASSIVO REAL 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

PASSIVO TOTAL 

1988 

Cr$ 

104.861 

2.116.727 

2.221.588 

114.212 

2.107.376 

2.221.588 

X 

4,72 

95,28 

100 

5,14 

94,86 

100 

1989 

Cr$ 

1.681.587 

20.379.799 

22.061.386 

2.595.143 

19.466.243 

22.061.386 

X 

7,62 

92,38 

100 

11,76 

88,24 

100 

1990 

Cr$ 

66.390.464 

279.547.407 

345.937.871 

58.875.374 

287.062.497 

345.937.871 

X 

19,19 

80,81 

100 

17,02 

82,98 

100 

Quadro nº 04 - Projeção Balanço Patrimonial com valores 

reavaliados - Agosto de 1991. 

A t i v o C i r c u l a n t e 

A t i v o Permanente 

ATIVO TOTAL 

Passivo Real 

Pa t r imôn io L íqu ido 

PASSIVO TOTAL 

Agosto de 1991 

Cr$ 1,00 

66.390.461 

5.310.122.406 

5.376.512.870 

58.875.374 

5.317.537.496 

5.376.512.870 

% 

1,24 

98,76 

100 

1,10 

98,90 

100 



Quadro nº 05 - Resumo Analítico dos Índices de Estrutura 

Patrimonial - Agosto de 1991 

1.Índice de Estrutura Patrimonial 

1.1-Garantia de Capitais de 
Terceiros 

1.2-Capitais de Terceiros no 
Investimento Total 

1.3-Grau de lmobilização 
do Ativo 

1.4-Grau de lmobilização do 
Capital Próprio 

Código 

PL 
PR 

PR 
AT 

AP 
AT 

AP 

PL 

AGOSTO 1991 

5.376.512.870 

58.875.374 

58.875.374 
5.376.512.870 

5.310.122.406 
5.376.512.870 

5.310.122.406 

5.317.637.496 

91,32 

1,10% 

98.76 

99,86 

Legenda: PL = Patrimônio Líquido 

PR = Passivo Real 

AT = Ativo Total 

AP = Ativo Permanente 

Comparativamente com os anos anteriores, constata-se' uma 

singular melhoria nos Índices de Estrutura Patrimonial, visto que: 

- As Garantias de Capitais de Terceiros que, em 1989, apresentavam 6,04%, 

passam em 1991 para 91,32%. 

- A captação de Capitais de Terceiros no Investimento Total passam de 

13,36% em 1989 para 1,10% em 1991. 

- O Grau de Imobilização do Ativo que, em 1989, era de 80,81%, passa,em 

1991, para 98,76%. 

- O Grau de Imobilização do Capital Próprio que, em 1989, apresentava -

97,38%, passa, em 1991, para 98,90%. 



Quadro nº 06 - Resumo Analítico dos Índices de Liquidez 

Período de 1988 A 1990 

Indicadores 

1.Índice de Liquidez 

1.1-Liquidez Comum ou Corrente 

1.2-Liquidez Seca 

2.Índice de Estrutura Patrimonial 

2.1-Garantia de Capitais de 

Terceiros 

2.2-Capitais de Terceiros no 

Investimento Total 

2.3-Grau de Imobilização do Ativo 

2.4-Grau de Imobilização do 
Capital Próprio 

3.Índice de Rotatividade 

3.1-Rotação do Ativo Operacional 

3.2-Rotação do Ativo Permanente 

Código 

AC 
PC 

AC-E 

PC 

PL 

ET 

ET 

AT 

AP 

AT 

AP 

PL 

ROB 
AOP 

ROO 
AP 

Coeficientes 

1983 

1,20 

1,02 

24.07 

3,93% 

95,28% 

100% 

0,18 

0,19 

1989 

1,05 

1,00 

• 

12,22 

7,21% 

92,38% 

104,69% 

0,27 

0,29 

1990 

1,39 

1,35 

6,04 

13,36% 

80,81% 

97,38% 

0,79 

0,98 

LEGENDA: 

AC - Ativo Circulante 

AP - Ativo Permanente 

AT - Ativo Total 

E - Estoques 

(*) AOP = AC + AP 

PC - Passivo Circulante 

ET - Exigível Total 

PL - Patrimônio Líquido 

ROB - Receita Operacional Bruta 

(*) AOP - Ativo Operacional 
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CURSOS 

Administração 

Ciências Contábeis 

Engenharia Industrial Mecânica 

Tecnologia da Construção Civil 

Pedagogia 

Letras 

Estudos Sociais 

Historia 

Geografia 

Ciências 

Ciências Biológicas 

Matemática 

Téc. Agropecuárias 

Téc.Comerciais e de Serviços 

Ciências (Reg.Especial) 

Letras (Reg. Especial) 

Pedagogia (Reg. Especial) 

TOTAL 

VAGAS 

170 

180 '' 

100 

50 

175 

198 

-

90 

50 

-

45 

45 

45 

50 

-

-

-

1.198 

ALUNADO 

667 

701 

187 

94 

315 

450 

130 

70 

30 

150 

. : 40 

; 55 

'35 

55 

90 

140 

92 

3.301 

QUADRO nº 09 - Cursos, Vagas o Alunado - 2º Semestre 1991 



Quadro nº 10 - Número e Tipologia da Produção Científica e Cultural da 
Instituição 

Tipo de 
Produção 

Livros/Revistas 

Teses 

Dissertações 

Monografias 

Artigos Publicados 

Trabalhos Didáticos 

Produção de Cultura 

TOTAL 

Antes da fase de 
Acompanhamento 

58 

07 

. 34 

709 

- 436 

122 

395 

1761 

Durante a fase de 
Acompanhamento 

26 

02 

18 

55 

243 

54 

231 

629 

Quadro nº 13 - Atividades de Extensão realizadas na Instituição 

Eventos 

Encontros 

Seminários 

Semanas/Jornadas 

Cursos/Treinamentos 

Assessorias 

Outros 

TOTAL 

Antes ria fase de 
Acompanhamento 

87 

42 

25 

143 

19 

313 

629 

Durante a fase de 
Acompanhamento 

44 

28 

26 

175 

08 

88 

369 
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Quadro nº 16-Distribuição dos Docentes do Quadro de Carreira 

da URI,por Departamento, segundo o Regime de 

Trabalho 

Departamento 

EDU 

LETA 

CS 

CBAGRS 

CEI 

CCJ 

CAE 

TET 

MPSPI 

TOTAL 
% 

TI 

11 

12 

13 

08 

13 

03 

03 

02 

06 

71 

40,1 

TP(30/20h) 

05 

06 

04 

01 

03 

02 

01 

01 

01 

24 

13,6 

Outros Regimes 

16 

15 

04 

08 

04 

12 
19 

02 

02 

82 

46,3 

Total 

32 

33 

21 

17 

20 

17 

23 

05 

09 

177 

100 

Quadro nº 17-Qualificação dos Docentes do Quadro de Carreira 

da URI, por Regime de Trabalho 

D 

E 

TOTAL 

TP(40h) 

Nº % 

2 2,8 

34 47,9 

35 49,3 

71 100 

TP(30/20h) 

N° % 

10 41,7 

14 58,3 

24 100 

OUT.REG. 

Nº % 

2 2,4 

10 12,2 

70 85,4 

82 100 

TOTAL GERAL 

Nº % 

4 2,26 

54 30,51 

119 67,23 

177 100 



QUADRO N°18- DOCENTES EM FORMAÇÃO: DOUTORANDOS E MESTRANDOS 

NÍVEL 

DOUTORANDOS 

SUB-TOTAL: 

MESTRANDOS 

SUB-TOTAL: 

TOTAL: 

ÁREA 

Ciências Humanas 

Ciências Sociais Aplicadas 

Tecnologia 

Ciências Humanas 

Ciências 5ociais Aplicadas 

Tecnologia 

• 

Nº 

Docentes 

4 

1 

2 

7 

16 

3 

7 

26 

33 

PREVISÃO DE CONCLUSÃO 

1992 

1 

1 

5 

2 

3 

10 

11 

1993 

1 

1 

6 

1 

2 

9 

10 

1994 

3 

1 

4 

5 

2 

7 

11 

199S 

-

1 

-

-

1 
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Quadro nº 20 - Espaço Físico conforme sua Ocupação 

Área 

Central 

Esportiva 

Agrária 

TOTAL 

Terras e Terrenos 
em (m2) 
536.602,31 

101.480,00 

1.298.686,04 

1.935.840,35 

Área Construída 
em (m2) 

25.508,53 

3.309,33 

700,10 

29.517,96 

FONTE: Setor de Administração e Planejamento. 

Quadro nº 21 -Total do Espaço Físico e sua Destinação 

Especificação 

Salas de Aula 

Salas Especializadas/Laboratórios 

Salão de Atos/Anfiteatro 

Museu 

Bibliotecas 

Ginásios de Esporte 

Administração Geral e Acadêmica 

Bar/Restaurante Universitário 

Casas/Galpões/Depósitos 

Prédios em Fase Final de Construção 

Casa de Estudante/Diretórios Acadêmicos 

Área Comunitária/Banheiros 

TOTAL IV 

m2 

6.537,63 

2.751,27 

990.42 

672.80 

2.051,17 

3.309,33 

3.806,79 

336,79 

700,10 

1.702,60 

805,55 

5.853,51 

29.517,96 

FONTE: Setor de Administração e Planejamento. 
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Quadro nº 23 - Bibliotecas-Distribuição do Espaço Físico 

FONTE: Setor de Administração e Planejamento. 
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ANEXO 01 

DIRIGENTES DA MANTENEDORA 

Presidência 

a) Presidente da Fundação - Prof. Ataídes Reis Brum 

Bel. em Administração 

b) 1º Vice-Presidente Prof. Edemar Girardi -Bel.em Economia e 

c) 2º Vice-Presidente 

Conselho Diretor 

Prof. Ataídes Reis Brum 

Prof. Edemae Girardi 

Elói João Zanella 

Cleo Joaquim Ortigara 

Adão Saraiva 

Ivo Domingos Paravisi 

Júlio Cesar Brondani 

Eli Dutra 

Luís Fernando Rohenkohl 

Waldomiro Vanelli Pinheiro 

Sidney Luis Brondani 

Elemar José Wilhelm 

Conselho Curador 

João da Jornada Fortes Filho 

Ivan Gomes Jardim 

Ivanor Müller 

Hélio Milton Severo 

Deniz Carlosso 

Luis Carlos Cervi 

Nelso Pigatto 

Lauro Mazzutti 

Ophélia S.O.Paetzold 

Plínio Ivar da Rosa 

Wilmar Souza Righetto 

Pós-Graduado em Administração. 

Prof.Eloi João Zanella - Bel. em Admi -
nistração. 

Bel. em Administração 

Bel. em Economia e Pós-Graduado em Adminis­
tração. 

Bel.em Administração 

Lic.em Letras e Pós-Graduado em Língua Por­
tuguesa 

Bel.em Administração e Especialista em Ciên-
cias Contábeis 

Lic. em Ciências e Matemática e Especialis­
ta em Matemática. 

Bel. em Administração. 

Lic. em Pedagogia e Pós-Graduada em Educa -

Bel. Administração 

Bel. em Ciências Jurídicas e Bel.em Direito 
Civil. 

Lic. em Letras. 

Lic. em Ciências Biológicas e Especial, em 
Educação. 

Empresário e Engenheiro Civil. 

Bel.Engenharia da Produção 

Bel. em Matemática. 

Bel.em Ciências Contábeis e Administrativas 

Fiscal de Tributos 

Bel. em Ciências Jurídicas 

Empresário 

Empresário.Bel.em Ciências Jurídicas. 

Lic.em Ciências e Letras e Pós-Graduada em 
Ciências Biológicas 

- Arquiteto. 

Empresário. 



Florides Pinheiro 

Sérgio Inácio Jung 

Mauro Both 

Elói Kreutz 

- Funcionário Público. 

- Empresário. 

- Pós-Graduado em Historia. 

- Lic. em Letras. Especialista em Língua 
Portuguesa. 



A N E X O 02 

LABORATÓRIOS DA INSTITUIÇÃO 

1 - LABORATÓRIOS E SALAS ESPECIAIS EXISTENTES 

A Instituição possui, atualmente, 39 laboratórios e 20 sa­

las especiais, a seguir relacionados e discriminados em ane­

xo, distribuídos em diferentes áreas do conhecimento nas 

quais a Instituição mantém ações dentro das atividades-fim da 

Universidade: Ensino, Pesquisa e Extensão. 

Laboratórios da Instituição - janeiro 1992 



27 
28 

29 

30 
31 

TOTAL 

Laborat. de Piscicultura 
Laborat.do MURAU e Mini-
zoológico 
Laborat:Estação Agrocli-
matológica 
Laborat. de Meios 
Laborat.de Histologia e 
Microscopia 

1 

1 

1 
1 

1 

39 

Ensino/Pesquisa/Extensão 

Ensino/Pesquisa/Extensão 

Ensino/Pesquisa/Extensão 
Ensino/Extensão 

Ensino/Pesquisa/Extensão 

Salas Especiais da Instituição - janeiro 1992 

2 - IMPLEMENTAÇÃO 

Alem da melhoria dos laboratórios já existentes, prevista 

e descrita ano a ano, de 1992 a 1995, a Instituição implemen -

tará: 

2.1. Laboratórios já existentes em outro Campus 

Laboratório 

Matemática 
Física 
Química 
Biologia 
Piscicultura 
Histologia e Microscopia 
Análise de Solos(e Anexos) 

Campus em que será implementado 

Frederico Westphalen 
Frederico Westphalen 
Frederico Westphalen 
Frederico Westphalen 
Erechim 
Santo Ângelo 
Erechim 

Previsão 

1992 
1992 
1993 
1994 
1992 
1993 
1994 

nº de 

Ordem 

01 

02 
03 

015 
06 
07 

TOTAL 

Denominação 

Salão de Atos/Anfitea­
tro 
Mapoteca 
Salas de Audiovisuais 
Salas de Leitura 
Sala Escritório Contábil 
Marcenaria 
Sala de Recuperação de 
Impressos 

Quant. 

6 
3 
3 
3 
1 
1 

3 

20 

Apoio às Atividades-

Ensino/Extensão 
Ensino/Pesquisa/Extensão 
Ensino/Extensão 
Ensino/Pesquisa 
Ensino/Pesquisa 
Ensino/Extensão 

Ensino/Pesquisa/Extensão 

-fim 

http://Laborat.de


2.2. Implementação de Novos Laboratórios 

Laboratórios 

Laboratório Zoobotânico 

Laboratório de Microbiologia e Bio-
química 
Laboratório de Análise de Alimentos 
Laboratório de Microprogramação 

Campus 

Erechim 
Santo Ângelo 
Fred.Westphalen 
Erechim 
Santo Ângelo 
Erechim 
Erechim 

Previsão de 
Implantação 

1992 
1992 
1994 
1993 
1993 
1993 
1994 

3 - CONVÊNIOS FIRMADOS 

Decorrente da integração URI/Comunidade regional, a ins­

tituição firmou os convênios a seguir relacionados, visando 

buscar melhores condições para o desenvolvimento das ativida-

des-fim da Universidade: Ensino, Pesquisa e Extensão. 

3.1 - CIE/FuRI x ÇORLAC (Companhia Riograndense de Laticínios). 

colocando à disposição do CIE/FuRI o Laboratório de Mi­

crobiologia da CORLAC. 

3.2 - CIE/FuRI x MENNO Química, colocando à disposição do CIE/ 

FuRI o Laboratório de Química Industrial da Empresa. 

3.3 - CIE/FuRI x COTREL (Cooperativa Tritícola Erechim Ltda), 

colocando à disposição do CIE/FuRI o Laboratório de Quí­

mica de Alimentos da Empresa. 

3.4 - CIE/FuRI x Indústria de Balas Boavistense Ltda, colocan-

do a disposição do CIE/FuRI o Laboratório de Química de 

Alimentos da Empresa. 

3.5 - CIE/FuRI x Colégio Agrícola Ângelo Emílio Grando, colo-

cando à disposição do CIE/FuRI, os Laboratórios de: In-

dustrialização de Alimentos, Melhoramento Genético, Es­

tação Agrometeorologica e demais dependências da Esco-

la, para práticas no Setor Agropecuário. 

3.6 - FuRI x Instituto Nacional de Metrologia, Normatização e 

Qualidade Industrial - INMETRO, visando o controle da 



qualidade industrial. 

3.7 - FuRI x Facultad de Ingenieria (UNaM) - Argentina, vi­

sando incentivar o intercâmbio tecnológico. 

3.8 - FuRI x SEBRAE/RS (Serviço de apoio as Micro e Pequenas 

Empresas do Rio Grande do Sul), visando a configuração de 

esforços para o desenvolvimento econômico e tecnológico 

das micro e pequenas empresas do RS. 

3.9 - FuRI x SENAI x ACISA, visando a instalação de um Insti­

tuto de Negócios na FuRI - Campus de Santo Ângelo, para 

a preparação de recursos humanos para atuarem em grandes 

empreendimentos. 

3.10 - FuRI x SENAI x ACISA, visando a instalação e o funciona-

mento de uma Unidade Operacional no Município de Santo 

Ângelo, como Agencia de Treinamento do SENAI. 

3.11 - FuRI x FUNDIMISA (Fundição das Missões), objetivando 

promover a integração da comunidade cientifica e tecno-

lógica com o setor Produtivo e setor Publico com inter-

câmbio de Recursos Humanos e Materiais (uso de Labora­

tórios - Cláusula segunda b) 

3.12 - FuRI (NIT) e COTRISA (Cooperativa Tritícola de Santo 

Ângelo Ltda), visando o intercâmbio científico e tec-

nológico... racionalizar o uso de laboratórios ( cláu­

sula segunda, b). 

3.13 - FuRI (NIT)x UFRGS, visando o intercâmbio científico e 

tecnológico. 



ANEXO 03 

PLANO DE CARREIRA 

1 - Remuneração de Docentes - Tempo Integral - 40 h - Março/92 

Em Cr$ 1,00 

2. Remuneração de Docentes - Tempo Parcial - 30 h - Março/92 

Em Cr$ 1,00 

3 . Remuneração de Docentes - Tempo Parcial - 20 h - Harço/92 

Em Cr$ 1,00 



4 - Remuneração de Docentes - com menos de 20 horas - Março/92 

Sua remuneração é calculada por hora-aula contratada, sendo que pa­

ra cada quatro horas-aula o Docente terá 1 hora para atividades de preparação 

e pesquisa. 

- Alem da remuneração constante das tabelas o Docente percebe a cada 
triênio 4%. 

- A mudança de nível é automática, dependendo da titulação. 

- A mudança de padrão depende principalmente de produção científica 

e ocorre no mínimo a cada 3 anos. 

A Instituição tem implantado o seguinte plano de remuneração de fun­

ções gratificadas: 

FUNÇÃO 

Reitor 
Pró-Reitor de Ensino 
Pró-Reitor de Pesquisa e Extensão 
Pró-Reitor de Administração 
Assessorias (reitoria) 
Diretor Geral de Campus 
Diretor de Ensino de Campus 
Diretor Administrativo de Campus 
Diretor da Escola de 1º e 2º Graus 
Chefes de Departamentos 
Coordenadores de Curso 

Cr$ - Março/92 

1.653.767,00 
1.101.262,00 
1.181.262,00 
1.181.262,00 
472.505,00 
826.804,00 
590.63] ,00 
590.631,00 
590.631,00 
354.379,00 
236.253,00 



A N E X O 0 4 

PARECER TÉCNICO 

Por solicitação da Fundação Regional Integrada, mantenedora 

da Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões - URI, 

ora em fase de acompanhamento para implantação definitiva, no período 

de 20 a 30 de dezembro de 1991, visitei os campi, verificando as atuais 

condições de suas bibliotecas, quando constatamos: 

I - 0 espaço físico 6 plenamente adequado às condições do acervo, a 

ferecendo, também, ao aluno, local apropriado para estudo,tanto 

em grupo como individual. 

II - O processamento técnico do acervo bibliográfico está passando 

por um processo de informatização o, para tal, conta com sistema 

computacional, elaborado pela própria Universidade, através do 

Núcleo de Automação e Informatização, que terá como funções bási-

cas o cadastro do acervo, consulta ao acervo e controle de em­

préstimos. 

A previsão para a implantação final é março de 1992. 

III - Os alunos da Instituição, bem como os demais usuários das biblio-

tecas, tem acesso livre e direto ao acervo que, para o controle 

de empréstimo, conta com pessoal especializado que processa os 

devidos controles. 

IV - 0 acervo existente é de boa qualidade, estando perfeitamente ade-

quado às necessidades dos cursos existentes, bom como às linhas 

de pesquisa e extensão em andamento e projetados. Saliente-se o 

acervo considerável de obras sobre a cultura Missioneira, impor­

tante fonte de pesquisa para historiadores. 

O acerva do livros e folhetos, pelos dados levantados,teve,nes -

ses dois últimos anos, um significativo aumento, representando , 

aproximadamente em termos percentuais, respectivamente, 60% 



V - O acervo existente pode ser considerado atualizado, principal­

mente pela sua expansão nestes dois últimos anos. 

\/I - Conforme informações apresentadas nos levantamentos estatísti­

cos que são realizados diariamente, pode-se constatar que o a-

cervo é bastante utilizado e apresenta uma relação media acer­

vo/usuário de 15 títulos/aluno, considerada boa. 

Por fim, constatamos que, alem dos projetas existentes para 

aquisição de novas obras para suprir os novos cursos e os atuais,exis­

te, também, um sistema de convênios entre a Instituição e entidades e 

pessoas físicas para a utilização de acervos, apresentando significati-

vo acréscimo qualitativo e quantitativo no acervo bibliográfico. 

Santo Ângelo, 30 de dezembro de 1991. 
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F U N D A Ç Ã O R E G I O N A L I N T E G R A D A 
CENTRO INTEGRADO DE ENSINO - CIE 

COORDENADORIA GERAL 
Av. Sole de Setembro, 1558 - 1o Andar 

Fone: (054) 321-5074 
99700 - Erechim - RS 

Brasil 

R E S O L U Ç Ã O 0 1 2 / C A S / 9 1 

- FuRI 

O Professor Cleo Joaquim Ortigara, Coorde­

nador Geral do Centro Integrado de Ensino 

da Fundação Regional Integrada, no uso de 

suas atribuições e tendo em vista o que de-

liberou o Conselho de administração Supe­

rior no Processo nº 0000021/CG/91, no Pare-

cer nº 3.0014/CAS/91, em reunião de 21 de 

dezembro de 1991, 

R E S O L V E : 

APROVAR o Plano de Carreira Do-

cente para o Centro Integrado de Ensino da. Fundação Regional 

Integrada. 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º - O presente Plano disciplina a carreira do 

docente do CIE/FuRI-, regula o provimento de seus cargo, es-

tabelece direitos e vantagens e define os respectivos deve­

res e responsabilidades. 

Art. 2º - O Corpo Docente do CIE/FuRI é constituído 

de professores de reconhecida capacidade para exercer as ati-

vidades de Ensino, Pesquisa e Extensão. 

A r t . 3º - O presente Plano de Carreira Docente tem 

como princípios básicos: 

I - Valorização da qualificação decorrente 

de cursos de formação; 

II - Profissionalização, entendida como de-

dicação ao magistério; 



F U N D A Ç Ã O R E G I O N A L I N T E G R A D A - F u R I 
CENTRO INTEGRADO DE ENSINO - CIE 

COORDENADORIA GERAL 
Av. Sete de Setembro, 1558 - 1o Andar 

Fone: (054) 321-5074 
99700 - Erechim - RS 

Brasil 

III - Paridade de remuneração para os docen­

tes integrantes da carreira com quali­

ficação análoga; 

IV - Progressão na carreira mediante promo­

ção. 

CAPITULO II 

DA CARREIRA DOCENTE 

SEÇÃO I 

DOS NÍVEIS 

Art. 4º - O Plano de Carreira Docente é estruturado 

em três níveis, disposto gradualmente de acordo com a titula­

ção do docente. 

Art. 5º - Os níveis constituem a linha de qualifica -

ção docente assim constituída: 

a) Nível "E" - Docente Especialista; 

b) Nível "M" - Docente Mestre; 

c) Nível "D" - Docente Doutor. 

Art. 6º - A mudança de nível é automática e vigorará 

a partir do primeiro dia do mês subseqüente ao da apresenta­

ção especifica da titulação prevista no artigo anterior. 

Art. 7º - O Plano de Carreira é constituído de oito 

padrões, possibilitando ao docente progressão horizontal, ob­

tida por intermédio de avaliações cujos critérios estão adian-

te discriminados. 

Art. 8º - Para cada padrão e atribuído um total de 

500 (quinhentos) pontos, assim constituídos. 

a) PADRÃO I - Até 500 pontos. 

b) PADRÃO II - De 501 a 1.000 pontos. 

c) PADRÃO III - De 1.001 a 1.500 pontos 



Art. 9º - A mudança de padrão acontece de forma auto-

mática a contar do primeiro dia do semestre seguinte àquele 

em que ocorrer a comprovação e a aferição da pontuação, ou se­

ja, em 1º de janeiro e 1º de julho de cada ano. 

FUNDAÇÃO REGIONAL INTEGRADA - FuRI 
CENTRO INTEGRADO DE ENSINO - CIE 

COORDENADORIA GERAL 
Av. Sete de Setembro, 1558 - 1o Andar 

Fone: (054) 321-5074 
99700 - Erechim - RS 

Brasil 

d) PADRÃO IV - De 1.501 a 2.000 pontos. 

e) PADRÃO V - De 2.001 a 2.500 pontos 

f) PADRÃO VI - De 2.501 a 3.000 pontos 

g) PADRÃO VII - De 3.001 a 3.500 pontos 

h) PADRÃO VIII- Igual ou superior a 3.501 

pontos. 

Art. 10 - Para a passagem ao padrão imediatamente su­

perior, o docente deverá ter, no mínimo, três anos de efetivo 

exercício profissional em cada padrão. 

Art. 11 - A computação de pontos para a mudança de 

padrão será conferida aos docentes de acordo com os seguintes 

princípios: 

1) Produção e publicação de artigos em re­

vistas do CIE/FuRI e/ou em revistas de 

projeção nacional e internacional; 

2) Publicações de livros com o respectivo 

aval dos órgãos competentes do CIE/FuRI. 

3) Desenvolvimento, execução e participa­

ção efetiva de projetos de pesquisas fi-

nanciados por instituições publicas, pri-

vadas ou outras. 

4) Palestras e conferências proferidas; 

5) Pe]o exercício em atividades adminis­

trativas que o impeçam de exercer dire­

ta e integralmente as atividades de En­

sino, Pesquisa e Extensão. 

Parágrafo Único - Os critérios para atribuição dos 

pontos serão regulamentados em matéria especifica pelos ór­

gãos competentes. 



F U N D A Ç Ã O R E G I O N A L I N T E G R A D A - F u R I 
CENTRO INTEGRADO DE ENSINO - CIE 

COORDENADORIA GERAL 
Av. Sete de Setembro, 1558 - 1o Andar 

Fone: (054) 321-5074 
99700 - Erechim - RS 
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Art. 12-O enquadramento no padrão e pessoal de 

acordo com os méritos do docente que o conservará na promoção 

ao nível superior. 

SEÇÃO III 

DO INGRESSO 

Art. 1 3 - O ingresso na Carreira Docente será por 

concurso aberto ao público com base nas normas fixadas pelo 

Conselho Pedagógico aprovado pelo Conselho de Administração Su-

perior, respeitada a legislação em vigor e contidas neste Pla­

no. 

Art. 14 - Os docentes do CIE/FuRI pertencentes ao 

quadro temporário terão acesso a Carreira Docente por concur­

so e/ou por enquadramento conforme a sua titulação. 

Art. 15 - A admissão à Carreira Docente será feita 

através do nível e padrão correspondente, devidamente compro­

vado, observadas as disposições do artigo 5º e 8º do presente 

plano. 

SEÇÃO IV 

DO EXERCÍCIO 

Art. 1 6 - 0 exercício é o desempenho do cargo ou fun­

ção pelo docente em atividades de Ensino, Pesquisa e Extensão 

e/ou na Administração, em unidades ou órgãos do CIE/FuRI, após 

a contratação pela mantenedora. 

Art. 17 - As atividades dos docentes estão regula­

mentadas pelo Regimento do CIE/FuRI e por procedimentos de 

ordem Administrativa, de Ensino, de Pesquisa e Extensão. 



F U N D A Ç Ã O R E G I O N A L I N T E G R A D A 
CENTRO INTEGRADO DE ENSINO - CIE 

COORDENADORIA GERAL 
Av. Sete de Setembro, 1558 - 1o Andar 

Fone: (054) 321-5074 
59700 - Erechim - RS 

. SEÇÃO BRASIL V 

- F u R I 

DA PROMOÇÃO 

Art. 10 - Promoção e o ato pelo qual o docente tem 

acesso ao nível ou padrão imediatamente superior, observados 

os princípios estabelecidos neste Plano. 

Art. 19 - As normas e diretrizes para a atribuição 

de pontos que permitem a promoção nos padrãos, serão fixadas 

pelo Conselho Pedagógico, de acordo com a política aprovada 

pelo Conselho de Administração Superior, observados os princí-

pios estabelecidos neste Plano. 

SEÇÃO VI 

DO REGIME DE TRABALHO 

Art. 20 - Os regimes de trabalho dos docentes per­

tencentes à Carreira Docente do CIE/FuRI são os seguintes: 

1) Tempo Integral - 40 horas semanais; 

2) Tempo Parcial 1(TP1) 30 horas semanais; 

3) Tempo Parcial 2(TP2) 20 horas semanais; 

4) Outros Regimes- menos de 20 horas sema­

nais. 

Art. 21 - Caberá ao Colegiado do Departamento elabo­

rar os planos de trabalho dos docentes, bem como a distribui­

ção da carga-horária destinada as atividades de Ensino, Pes­

quisa e Extensão. 

Parágrafo Único - As atividades administrativas exer-

cidas por docentes serão aprovadas pelo Conselho Administrati­

vo, ouvido o respectivo Departamento. 
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SEÇÃO VII 

DA REMUNERAÇÃO 

Art. 22 - A remuneração mensal do docente terá como 

referencial de calculo o número de horas semanais contratadas, 

respeitada a legislação em vigor. 

Art. 23 - A carga horária semanal do docente está 

relacionada com o seu regime de trabalho, sendo: 

1) Docente em regime de Tempo Integral (TI) 

correspondendo a 40 horas semanais; 

2) Docente em regime de Tempo Parcial Um 

(TP1) correspondendo a 30 horas semanais; 

3) Docente em regime de Tempo Parcial Dois 

(TP2) correspondendo a 20 horas semanais; 

4) Docente em outro Regime de trabalho com 

menos de 20 horas semanais. 

Art. 2 4 - 0 cálculo da remuneração mensal será de 

acordo com a legislação pertinente em vigor e as normas con­

tidas neste Plano. 

Art. 2 5 - 0 salário mensal correspondera ao Nível e 

Padrão, sendo considerado para o cálculo o valor do salário -

hora-base e respectivos coeficientes relacionados a cada Nível 

e Padrão. 

Parágrafo Único - O salário-hora-base é o correspon -

dente ao Nível "E" Padrão I. 

Art. 26 - Os Níveis e Padrãos são representados pe­

los seguintes coeficientes: 

i 

E 

M 

D 

I 

1.000 

1.180 

1.320 

II 

1.030 

1.215 

1.360 

III 

1.061 

1.252 

1.400 

IV ' 

1.093 

1.290 

1.442 

V 

1.126 

1.328 

1.486 

VI 

1.159 

1.368 

1.530 

VII 

1.194 

1.409 

1.576 

V I I I 

1.230 

1.451 

1.624 

http://out.ro


DOS DEVERES, DIREITOS E RESPONSABILIDADES 

Art. 27 - Os demais deveres, direitos e responsabili­

dades, incluindo o regime disciplinar do pessoal docente, es­

tão capitulados no Regimento do Centro Integrado de Ensino -

CIE/FuRI e serão aplicados nos casos que couberem, em consso-

nância com o presente Plano de Carreira Docente. 

CAPÍTULO IV 

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 28 - Os docentes não integrantes da Carreira 

pertencem ao quadro temporário e se classificam em: 

a) Professor Graduado cursando Pós-Graduação; 

b) Professor Graduado com experiência pro­

fissional na área de atuação; 

c) Professor Substituto; 

d) Professor Visitante; 

e) Professor Associado. 

Art. 29 - A remuneração mensal dos Docentes não in­

tegrantes da Carreira terá como referencial de cálculo o nú­

mero de horas semanais contratadas, respeitando o seu Regime 

de trabalho e a legislação em vigor. 

§ 1º - O salário mensal será de acordo com a 

titulação do Docente. 

§ 2º - O Docente com titulação de Graduação 

percebera o correspondente a 90%(noventa por cento) do Salá-

rio-hora-base. 

§ 3a - Os Docentes Especialistas, Mestres e 

Doutores farão jus à remuneração estabelecida de acordo com 

o seu nível e dentro dos critérios fixados neste Plano. 



Art. 30 - Os Docentes não integrantes da Carreira 

terão enquadramento automático no nível correspondente a sua 

qualificação, obedecidas as normas constantes neste Plano, res-

peitadas as vantagens pessoais obtidas de acordo com a legis-

lação pertinente. 

Art. 31 - Os Docentes pertencentes ao Quadro de Car-

reira terão o enquadramento nos Padrões correspondentes em 

1992, de acordo com regulamentação específica e desde que o 

Docente se habilite por documentação própria à promoção, res-

peitadas a Legislação em vigor e as normas contidas neste 

Plano. 
4 

Art. 32 - A tabela com os valores iniciais referen-

tes aos Níveis e Padrões deste Plano de Carreira refere-se 

aos valores de novembro de 1991. 

OUTROS REGIMES: 

Docentes com menos de 20 horas. 

Para cada quatro horas-aula contratadas, o Docente 

terá uma ajuda correspondente a 1 (uma) hora-aula, a título 

de preparação e pesquisa, não incidindo sobre este valor o Re 

pouso Semanal Remunerado. 

Art. 33 - A reformulação do presente Plano de Car-

reira Docente do CIE/FuRI, no seu todo ou em parte, somente 

poderá ser efetuada com a aprovação final dos órgãos competentes 



Art. 34 - A presente resolução entra em vigor na pre-

sente data, revogadas as disposições em contrário. 



O Professor Cleo Joaquim Ortigara, Coor­

denador Geral do Centro Integrado de Ensi­

no da Fundação Regional Integrada, usando 

de suas atribuições e tendo em vista o que 

deliberou o Conselho de Administração Su­

perior no Processo nº 0000022/CG/91, no Pa-

recer nº 3.0015/CAS/91, em reunião de 21 

de dezembro de 1991. 

R E S O L V E : 

APROVAR o Plano de Cargos e Salá­

rios do Pessoal Administrativo do CIE/FuRI. 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º - 0 presente Plano disciplina os Cargos e 

Salários do Pessoal Administrativo do CIE/FuRI, regula suas 

funções, estabelece deveres e direitos. 

Art. 2º - Este Plano de Cargos e Salários tem 

como princípios: 

I - Valorização Profissional mediante pro­

moção de cargo em decorrência de ava­

liação de desempenho de suas funções; 

II - Paridade de remuneração entre os fun­

cionários, considerando a função de­

sempenhada, sua qualificação e profis­

sionalização. 



Art. 3º - O Plano de Cargos e Salários está estru­

turado por Cargos de acordo com a estrutura organizacional 

do CIE/FuRI. 

Art. 4º - Os cargos representam a linha de ativida­

de funcional, de acordo com a respectiva natureza, grau de 

responsabilidade, complexidade das funções,e estão assim 

classificados: 

1) Coordenador Administrativo 

2) Chefe de Setor' 

3) Assessoria 

4) Encarregado de Seção 

5) Técnico em Análise e Sistemas 

6) Auxiliar Técnico Administrativo 

7) Auxiliar Técnico de Contabilidade 

8) Auxiliar Técnico em Processamento de 

dados 

9) Auxiliar Técnico Acadêmico 

10) Secretária 

1] ) Datilógrafa 

12) Telefonista 

13) Motorista 

14) Eletricista 

15) Marceneiro 

16) Auxiliar Administrativo 

17) Auxiliar Acadêmico 

10) Auxiliar de Manutenção e Segurança 

19) Auxiliar de Serviços Gerais 



Art. 5º - O ingresso no Quadro de Funcionários do 

CIE/FuRJ será por intermédio de Recrutamento e Seleção, aber­

to ao púb]ico,e de acordo com as normas fixadas pelo Conselho 

Administrativo e Conselho de Administração Superior. 

Art. 6º - A admissão ao Plano de Cargos e Salários 

será no cargo correspondente, observadas as disposições do 

artigo 4º do presente Plano e legislação pertinente. 

SEÇÃO III 

DO EXERCÍCIO 

Art. 7º - O exercício e o desempenho das funções re­

lativas ao cargo ocupado pelo funcionário em atividades ad-
ministrativas em unidades, setores ou órgãos do CIE/FuRI, após 

a contratação pela Mantenedora. 

Art. 8º - As atividades dos funcionários estão regu­

lamentadas pelo Regimento Interno do CIE/FuRI e por procedi­

mentos de ordem administrativa. 

SEÇÃO IV 

DA PROMOÇÃO 

Art. 9º - Promoção é o ato pelo qual o funcionário 

tem acesso ao cargo de nível superior, observados os princí­

pios estabelecidos neste Plano. 

Art. 10 - As normas e diretrizes que permitem a pro­

moção cm cargos de nível superior, serão fixadas pelo Conse­

lho Administrativo e Conselho de Administração Superior, ob­

servados os princípios estabelecidos neste Plano. 



Art. 1 1 - 0 regime de trabalho dos funcionários será 

de acordo com o Regimento do CIE/FuRI, respeitada a legisla -

lação pertinente e o contrato de trabalho. 

SEÇÃO VI 

DA CARACTERIZAÇÃO DOS CARGOS 

Art. 12 - Os cargos, conforme artigo 4º do presente 

Plano, terão a sua caracterização regulamentada pelo Conse­

lho Administrativo, que terá como princípios: 

I - Cargos que exigem elevado grau de li­

derança e conhecimento técnico; 

II - Cargos que exigem regular grau de lide-

rança e conhecimento técnico específi-

co na área de atuação; 

III - Cargos que exigem conhecimento técni­

co na área de atuação; 

IV - Cargos que compreendem elevado grau de 

rotina,exigindo relativa habilidade e 

conhecimento específico na área de 

atuação; 

V - Cargos que compreendem regular grau de 

rotina e experiência profissional; 

VI - Cargos primários, com elevado grau de 

rotina e pouca experiência. 

SEÇÃO VII 

DOS DEVERES E DIREITOS 

Art. 13 - Os demais deveres c direitos, incluindo o 

regime disciplinar dos funcionários, estão capitulados na Le-



gislação Trabalhista em vigor, no Regimento Interno do CIE/ 

FuRI e serão aplicados nos casos que couberem em consonância 

com o presente Plano de Cargos e Salários. 

SEÇÃO VIII 

DOS SALÁRIOS 

Art. 14 - A remuneração mensal do funcionário terá 

como referencial o regime de trabalho contratado, respeitada 

a legislação em vigor. 

Art. 15-O salário mensal será o valor corresponden-

te ao cargo funcional, respeitada a carga horária estabeleci-

da pelo regime de trabalho contratado. 

CAPÍTULO III 

DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

Art. 16 - Os funcionários terá o enquadramento no 

Plano de Cargos e Salários em 1992, de acordo com a regulamen-

tação específica dos órgãos superiores, respeitado o direito 

adquirido, legislação em vigor e as normas contidas neste Pla-

no. 

Art. 17 - A tabela com os valores iniciais referentes 

aos Níveis e Padrões deste Plano de Carreira refere-se aos 

valores de novembro de 1991. 

Art. 18 - A reformulação do presente Plano de Car­

gos e Salários dos funcionários do CIE/FuRI, no seu todo ou 

em parte, somente poderá ser efetivada com a aprovação dos ór-

gãos competentes. 

Art. 19 - A presente resolução entra em vigor em 

01 de novembro de 1991, revogadas as disposições em contrário. 

Erechim- 21 de dezembro de 1991. 



O Professor Cleo Joaquim Ortigara, Coordenador Geral do 

Centro Integrado de Ensino da Fundação Regional Integrada, no uso 

de suas atribuições e tendo em vista o que deliberou o Conselho de 

Administração Superior no Processo nº 0000010/91, no Parecer nº 

3.0011/CAS/91, em reunião do dia 21 de dezembro de 1991. 

R E S O L V E : 

APROVAR o Plano de Capacitação Docente do Centro Integra-

do de Ensino da Fundação Regional Integrada. 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1º - O presente Plano de Capacitação Docente enfoca 

a situação geral e por departamento dos docentes do CIE/FuRI.quan­

to a titulação e o seguinte trabalho e define a política de capa­

citação dos docentes. 

CAPÍTULO II 

Art. 2º - A partir do presente, somente serão admitidos 

para o Quadro de Carreira, docentes com titulação de Mestre ou Dou 

tor. Apenas, excepcionalmente, especialistas. 

Art. 3º - Todos os anos serão encaminhados docentes, se­

gundo prioridades fixadas pelos Departamentos, para cursos de Mes-



Art. 4º - Os docentes que retornam de curso de mestrado 

ou doutorado serio absorvidos em TI ou TP, preferencialmente. 

Art. 5º - A curto prazo, serio consolidados cursos de 

Especialização em áreas que apresentam maior numero de docentes 

graduados ou docentes apenas com experiência profissional. 

Art. 6º - A médio prazo, a Instituição projeta cursos de 

Mestrado em áreas que se mostrarem consolidadas, em decorrência da 

intensificação de cursos de especialização e de linhas de pesqui­

sas desenvolvidas. 

Art. 7º - A presente resolução entra em vigor na presen­

te data, revogadas as disposições em contrário. • 

Erechim, 21 de dezembro de 1991 



PARECER 

Ilmos. Srs. 
Membros do Conselho Curador 
FUNDAÇÃO REGIONAL INTEGRADA - FUR 
Santo Ângelo - RS 

Examinamos os Relatórios que tratam do PLANEJAMENTO ECONÔMICO-
FINANCEIRO para os exercícios sociais de 1992, 1993, 1994, 1995 e 
1996. 

A análise técnica dos referidos relatórios nos possibilitou a 
formação de juízo a respeito da situação financeira e orçamentá­
ria e seus reflexos sobre o desenvolvimento econômico e finan­
ceiro da FUNDAÇÃO REGIONAL INTEGRADA, mantenedora da UNIVERSIDADE 
REGIONAL INTEGRADA DO ALTO URUGUAI E DAS MISSÕES - URI (em Im­
plantação) para os exercícios de 1992, 1993, 1994, 1995 e 1998. 

Em nossa opinião, OS DEMONSTRATIVOS DE PREVISÃO DE RECEITAS, DES­
PESAS E INVESTIMENTOS, INVESTIMENTOS EM BENS DE CAPITAL, AQUISI­
ÇÃO DE BENS DO ATIVO IMOBILIZADO, APLICAÇÃO DE RECURSOS EM 
PROGRAMAS DE PESQUISAS E EXTENSÃO, APLICAÇÃO DE RECURSOS EM 
PROGRAMAS CONTINUADOS DE QUALIFICAÇÃO DE DOCENTES E PESSOAL. 
TÉCNICO-ADMINISTRATIVO e FUNDO DE RESERVA DE CONTINGÊNCIA 
oferecem condições, sob o aspecto técnico, de realização. 

Porto Alegre, 28 de novembro de 1991 



VIII - Observação: Reformuladas as páginas iniciais do Parecer, em face da não homolo-

gação do Parecer 105/92, pelo Senhor Ministro da Educação, o mesmo foi submetido à 

apreciação da Comissão Especial de Universidade, que ratificou a aprovação do Parecer 

por maioria de votos, com declaração de voto contrário dos Conselheiros Margarida Le-

al e Yugo Okida. 

Sala das Sessões, 06 de maio de 1992 



IV - DECISÃO DO PLENÁRIO 

O Plenário do Contelho Federal de Educação aprovou 

doze votos da Comissão. 

Sala Barretto Filho, em 6 de maio de 1992. 
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